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O Brasil entrou no dia primeiro do ano não apenas 
num novo Governo, do Presidente Jair Bolsonaro, 
mas num novo tempo. Diria: Incerto, mas prenhe de 
possibilidades. Ninguém sabe se dará errado ou cer-
to, nem para quem estará melhor ou pior. Alguns, 
mais entusiasmados, com estes ventos, falam até 
numa “revolução”, equivalente, embora através do 
voto na urna, à Revolução de 1930, comandada por 
Getúlio Vargas, que soterrou a República Velha do 
“Café com Leite”, quando as oligarquias de São Pau-
lo e Minas Gerais se revezavam, “à bico de pena”, no 
poder. Segundo eles, a redemocratização de 1985, 
consagrada pela Constituição de 1988, havia mergu-
lhado a vida pública num sistema de coalizão crimi-
nosa dos políticos, máxime no período “socialista” 
dos ex Presidentes Lula e Dilma,  levando o país ao 
caos. Agora, “graças à Deus” e à vontade da maio-
ria dos eleitores,  a redenção. E a promessa de que 
“nunca mais voltaremos ao socialismo”.
Nada a acrescentar sobre a renovação conservado-
ra em curso, embora considere exagerada a ideia de 
que se equivalham, ainda que contraditoriamente, 
pois que inspirada num confessionalismo religioso 
estranho àquela época, dominada pelo positivismo, 
claramente laico, cevado pela íntima relação entre os 
militares e políticos republicanos no Governo do Rio 
Grande do Sul, levada por Vargas ao Palácio do Cate-
te. Este processo, sempre bom lembrar, remodelou a 
economia, a sociedade e o Estado no Brasil trazendo 
no seu bojo um salto da população de cerca de 30 mi-

lhões de pessoas, maior parte vivendo à margem de 
qualquer perspectiva no campo, para 200 milhões, 
no ano 2000, eminentemente urbanos, numa épica 
inédita de crescimento, na ordem de 6,5% ao ano, 
ininterruptamente. Graças a isso fomos o único país 
ao sul do Equador, até 1980, a superar o círculo vi-
cioso do subdesenvolvimento, vindo a se situar, por 
décadas, entre as dez maiores economias do mundo. 
Não será, pois,  fácil reeditar este périplo histórico.  
O espírito do atual governo está, aliás, mais próxi-
mo mesmo dos tempos do Império, quando Igreja 
e Estado estavam interligados e o país mergulhado 
num sonolento regime escravocrata. Mas entende-
-se, dada a religiosidade do povo brasileiro, ora in-
clinado ao neopetencostismo tupiniquim das Igrejas 
Evangélicas, mais aproximado  ao Velho Testamento 
- que, dentro em breve, ultrapassará os números 
de católicos tradicionais. Ora, este “retorno” moral 
vem a calhar, não só diante das tensões provocadas 
pelos novos valores da sociedade pós moderna, 
como pelo sentimento da necessidade de  reforço 
da autoridade,  seja pública, seja familiar, extravia-
da neste processo. Acrescente-se o fato, nada des-
prezível, de que a Igreja de Roma, desde o Concílio 
Vaticano II, conclamado por João XXIII, vem flexibili-
zando sua percepção das transformações sociais em 
curso, vindo a aproximar-se, principalmente no Bra-
sil, mais às demandas sociais por justiça social ter-
rena do que à salvação das almas. Isso deixou uma 
lacuna no universo cultural do país,  assolado, de 

resto, pela maior recessão 
de sua história, e esta lacuna 
está sendo preenchida pela 
renovação conservadora. Se 
isso funcionará, só o tempo 
dirá. Digo, apenas, que é di-
fícil. Palavras, leva-as o ven-
to. Trata-se, agora, não de 
combater supostos inimigos 
com uma retórica ufanista 
retumbante, mas de ações 
de governo. Estas, sim, mo-
delam uma intenção.
E, aqui, a correção: O Brasil 
nunca foi socialista, apesar 
do enorme peso do Estado na economia e na vida 
de cada um. Isso tem muitas explicações, dentre 
elas o patrimonialismo inerente à nossa formação.  
Tivemos, sim, ao longo da História dois momentos 
associados à uma certa ideia de esquerda, ambas 
muito distintas, tanto interna quanto externamen-
te: a Era Vargas/Jango, de 1930 a 1964 e a era Lula/
Dilma de 2003-2016. Nestes períodos houve, sim, 
uma rejeição ao liberalismo como inspiração sobe-
rana sobre os mercados, tão ao gosto dos empresá-
rios e, consequentemente, um forte intervencionis-
mo estatal, seja na promoção da cidadania, maior 
na era petista, seja no estímulo ao desenvolvimento 
econômico, era varguista. Ser antiliberal, entretan-
to, não se reduz à conversão ao socialismo. O Estado 
de Bem Estar, da Europa e Estados Unidos, foi tanto 
contra o liberalismo como contra o socialismo. Nos-
sa experiência  jamais ultrapassou os limites da in-
serção no mundo ocidental e seus valores. Nos dois 
momentos citados fomos muito mais uma tentativa 
tropical de edição deste Estado de Bem Estar do que 
qualquer outra coisa.
O socialismo, vigente ainda em vários países do 
mundo, é outra coisa, gerada, via de regra, pelo as-
salto ao poder por meios violentos por um grupo de 
fortes convicções ideológicas que instaura, prévia 

liquidação formal das elites econômicas dominan-
tes, a seguir, um regime de Partido único voltado à 
gestão de uma economia e sociedade centralmente 
planificada. A China não é exceção, embora tenha 
aberto o mercado à globalização privada. Acabo 
de ler, a propósito, um livro – “A lanterna mágica 
de Molotov”, Raquel Ponlonsky, Ed.Todavia -, que 
é uma viagem aos intestinos da Rússia soviética 
– URSS - , que desapareceu em 1991. O tal Molo-
tov, cuja tradução é “martelo” e que deu nome ao 
“coquetel molotov”, tão usado em manifestações 
de rua, era o braço direito de Stalin, que sucedeu 
Lênin no comando do comunismo não só interno 
mas do mundo inteiro, até sua morte em 1953. Suas 
iniciais, IM, apostas nos milhões de sentenças de 
morte eram as mesmas de “condenado à morte” 
em russo, e levaram aos porões do regime não só a 
família real dos Romanof, nem apenas a burguesia 
urbana e os gulagues rurais, mas grande parte dos 
próprios militantes do Partido Comunista postos em 
desgraça para a glorificação de Stalin. Estimativa: 20 
milhões de mortos...
 Ora, o Brasil jamais passou por isso. E, se é válido, 
como diz o Presidente Bolsonaro, que nunca conhe-
cemos a verdadeira ditadura, mais válido ainda seria 
dizer que nunca chegamos, nem perto, do socialis-
mo.

UM NOVO ANO... NOVOS VENTOS...

OPINIÃO

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 
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CARLOS JACQUES TOMA POSSE NA PRESIDÊNCIA 
DA CÂMARA DE TORRES PARA ANO DE 2019

Sessão Solene teve presença de prefeito Carlos Souza e vários secretários do poder executivo
Na última quarta-feira, dia 2 de ja-

neiro, tomou posse oficialmente a nova 
Mesa Diretora da Câmara de Vereado-
res de Torres. A nominata da mesa do 
3º Período Legislativo da 17ª Legisla-
tura tem como presidente o vereador 
Carlos Jacques (MDB), o vereador Je-

ferson de Jesus dos Santos (PTB) como 
vice, Rogério Jacob (PDT) como Secretá-
rio e Valdemar Bresolin (Progressistas) 
como 2º Secretário (suplente). 

Esteve na Sessão Solene o prefeito 
de Torres, Carlos Souza, a procuradora 
do Município Pâmela Souza, além de 

vários secretários do Poder Executivo. 
Todos os vereadores estavam presen-
tes com exceção da vereadora Gisa 
Webber (Progressistas).  Presentes 
também, muitos eleitores e parentes 
dos novos membros da Mesa Diretora 
empossada. 

Jacques (foto) vai presidir as próximas 43 sessões ordinárias da 
casa legislativa

EDITAL DE PROCLAMAS
Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentam os documentos exigi-

dos pelo Artigo o 1.525.incisos I, III e IV, do Código Civil Brasileiro,

EDERSON MENGUE NICOLAU e TÂNIA RAMOS DA SILVA

Ele solteiro, natural de Torres/R.S, residente e domiciliado em Três Cachoeiras. Ela solteira 
,natural de Araranguá /S.C, residente e domiciliada em Torres/RS. 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na Forma da Lei.

Torres, 28 de dezembro de 2018.

Alexandra Mendes Barros
Oficial Ajudante Substituta

ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA PRAIA DE TORRES 
Rua kalil Sehbe, 05 – Torres – RS – CEP 95560-000 – Fones: 3664.1221 e 3664.1361 

e-mail: sapt@sapt.com.br

EDITAL 001/2019 

CONVOCAÇÕES: 

Os Associados da Associação dos Amigos da Praia de Torres, são convocados para: 

A – Assembléia Geral Ordinária: 
• Análise e deliberação da prestação de contas da Diretoria e parecer do Conselho 

Fiscal do Balanço em 31/12/2018; 
• Eleição e respectiva Posse de 1/3 dos Conselheiros; 
• Eleição e respectiva Posse do Conselho Diretor da SAPT; 
• Eleição e respectiva Posse dos membros do Conselho Fiscal e Suplente; 
• Assuntos Gerais. 

Dia:   26 de janeiro de 2019 
Local:   Sede Social em Torres 
Horário:  16h 

Os Conselheiros da Associação dos Amigos da Praia de Torres, são convocados para: 

B – Assembléia Geral Extraordinária: 
• Eleição e respectiva Posse do Presidente e Vice Presidente do Conselho 

Deliberativo; 
• Apreciar a previsão das receitas e despesas do próximo exercício; 
• Autorizar a Diretoria Executiva a criar novos departamentos; 
• Fixar o valor do Título Patrimonial, mensalidades e contribuições sociais; 
• Assuntos gerais. 

Dia:   26 de janeiro de 2019 
Local:  Sede Social em Torres 
Horário:  17h30min 

            

  

      Torres, 05 de janeiro de 2019. 

Gerson Nunes Pedroso  Dr. Augusto Edmundo Moojen Nácul 
  Presidente da SAPT                  Presidente do Conselho Superior

         

 Ex-presidente Fábio elogiado
Em seu discurso de despedida da pre-

sidência da Câmara, o vereador Fábio da 
Rosa (Progressistas) comemorou os feitos 
como líder do poder legislativo torrense 
em 2018. Como já havia lembrado em 
discurso de sessão ordinária na semana 
anterior, o vereador listou as realiza-
ções em sua gestão em 2018, como, por 
exemplo, praticamente a eliminação das 

pendências da Casa pedidas pelo Tribu-
nal de Contas, a modernização do site da 
Câmara e a votação das matérias princi-
pais demandadas pelo Poder executivo 
e seus colegas. Mas Fábio também dis-
se ter aprendido com colegas ao sentar 
na cadeira da presidência, conforme diz 
“sempre diferente da imaginada ante-
riormente”. 

 O agora ex-presidente da Câmara 
também foi elogiado por todos os verea-
dores que utilizaram a palavra na Sessão 
Solene. Os elogios foram principalmente 
pela obediência incondicional de Fábio 
ao regimento da Câmara, mas passaram 
também pela possibilidade que o verea-
dor deu de participação aos colegas nas 
decisões da casa. 

Jacques valorizou sua experiência
O novo presidente da Câma-

ra, vereador Carlos Jacques (MDB) 
lembrou de sua experiência como 
vereador em Torres -  para de certa 
forma amainar algumas reclama-
ções de colegas edis, os quais diziam 
que  sua eleição teria sido exitosa 
por conta de uma combinação pré-

via. “Sou atualmente o terceiro ve-
reador com mais experiência aqui, 
entre os treze presentes, por isso 
tenho experiência acumulada para 
ter sido eleito só por mérito”, afir-
mou o novo presidente da Câmara 
de Torres. 

No final o vereador e novo líder 

da Câmara lembrou que será pre-
sidente de, no mínimo, 43 sessões 
ordinárias e pediu para que a popu-
lação e os líderes da sociedade orga-
nizada torrense compareçam à Casa 
Legislativa para participar das deci-
sões e, principalmente, para sugerir 
demandas para a comunidade. 

Recesso até fevereiro
A Câmara de Torres está em 

recesso das sessões ORDINÁRIAS 
durante o mês de janeiro de 2019. 
As sessões que votam projetos só 
voltam a partir do dia 3 de feverei-
ro. Mas todas as segundas feiras de 

janeiro terão sessões administrati-
vas, onde os trâmites burocráticos 
da Casa Legislativa são comparti-
lhados entre os vereadores, sem 
votação de matéria nem debates 
políticos. 
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Concurso para servidores estáveis - cujos aprovados poderiam ter preenchido vagas -  está na justiça

Mais de 200 celetistas receberam renovação de 
contrato de trabalho junto a Prefeitura de Torres

TORRES 

A espera de validação de concurso
Várias vagas de contratos es-

peciais (principalmente da Saúde 
e da Educação) poderiam estar 
preenchidas por servidores con-

cursados, aprovados em certame 
realizado no ano de 2015. Mas 
parte deste concurso recebeu 
suspensão de validade na justiça 

(em decorrência de erros em al-
gumas provas, que tiveram ques-
tões repetidas). A causa ainda 
está em aberto e, por isso, não 

houve muito questionamento 
de vereadores acerca das várias 
contratações de celetistas (mais 
de 200) de forma ORDINÁRIA (re-

petidamente renovadas), quando 
a exceção e o tipo de contratação 
foram criados para casos pontu-
ais e sazonais. 

Por Fausto Júnior

Em sessão da Câmara de Ve-
readores de Torres, realizada dia 
26 de dezembro (em substituição 
da data inicial prevista para dia 
24, véspera de Natal) os verea-
dores aprovaram várias matérias 
pendentes a serem pautadas pela 
casa. A maioria de ritos já bastante 
comuns no final do ano, quando 
são feitas renovações de contratos 
de trabalho de servidores da pre-
feitura que não são concursados, 
os chamados celetistas.  

Na sessão foram aprovados os 
processos 56, 57, 58 e 59 de 2018, 
todos de autoria do poder execu-
tivo (Prefeitura) que prorrogam 
por prazos determinados,  contra-
tos de trabalho na secretaria de 
Educação (165 contratos); Saúde 
(63 contratos);  Assistência Social 
(3 contratos); e no Gabinete do 
Prefeito, Procuradoria-Geral do 
Município e Secretaria de Adminis-
tração e Atendimento ao Cidadão 
(3 contratos). Todos eles de cargos 
técnicos, mas de contratação via 
CLT (Consolidação das Leis Traba-

lhistas), os chamados Celetistas. 
As renovações de contratos fo-

ram por um ano, de 1º de janeiro 
a 30 de dezembro de 2019. A exce-
ção foram as renovações da secre-
taria de Saúde - onde uma modifi-
cação no texto feito pela comissão 
de Constituição e Justiça, presidida 
pelo vereador Gimi (MDB) e com-
posta ainda pelo vereador Roge-
rinho (PDT) e Val Cabelereiro (PP) 
modificou o PERÍODO de contrato 
das renovações -  que passaram 
para seis meses, de 1º de janeiro 
até 30 de junho de 2019. 

Câmara torrense aprova gratificação especial de 40% do 
salário aos motoristas de ônibus escolares do município

Em sessão ordinária reali-
zada no dia 26 de dezembro, 
os vereadores aprovaram 
por unanimidade o processo 
62/2018, de autoria do Poder 
Executivo, que institui horá-

rio especial de trabalho e cria 
gratificação de natureza espe-
cial para o cargo de motorista 
que exerça suas funções na 
atividade de transporte esco-
lar na prefeitura de Torres.

O texto estabelece jorna-
da especial de trabalho aos 
servidores do cargo, a ser 
cumprida de segunda a sexta-
-feira, na forma a seguir esta-
belecida:  

Muitos vereadores pediram que motoristas de outras secretarias recebam aumentos similares, principalmente os que atuam na Saúde Pública 

Excepcionalmente o motorista do trans-
porte escolar poderá ser convocado para 
prestar serviço aos sábados, domingos e fe-
riados - conforme calendário escolar da Se-
cretaria Municipal de Educação.  O horário 
especial estabelecido terá aplicação nos pe-
ríodos letivos do ano escolar, ficando o servi-
dor, nos demais dias, subordinado ao horário 
de expediente normal, de acordo com o local 
de lotação no órgão municipal.

E foi criada, então, a gratificação pelo 
exercício de atividade de natureza especial, 
correspondente a 40% do vencimento bá-
sico da Classe A do cargo de Motorista que 

será atribuída ao servidor específico da fun-
ção, sem prejuízo da percepção das demais 
vantagens previstas na legislação municipal. 
A gratificação só será paga ao servidor que 
comprovar a realização do curso de capaci-
tação de Condutor de Transporte Escolar, mi-
nistrado pelo Centro de Formação de Condu-
tores (CFC) do órgão de trânsito competente, 
e que deverá ser renovado a cada 05 (cinco) 
anos. Durante as férias escolares, o motorista 
perceberá a gratificação proporcionalmente 
aos meses de seu exercício no ano letivo, as-
sim como o 13º salário. Ou seja: a gratifica-
ção é quase como um aumento salarial. 

 



Muitos vereadores pediram que motoristas de outras secretarias recebam 

aumentos similares, 

principalmente os que atuam 

na Saúde Pública  

 
 

Em sessão ordinária realizada no 
dia 26 de dezembro, os vereadores 
aprovaram por unanimidade o processo 
62/2018, de autoria do Poder Executivo, 
que institui horário especial de trabalho 
e cria gratificação de natureza especial 
para o cargo de motorista que exerça 
suas funções na atividade de transporte 
escolar na prefeitura de Torres. 

O texto estabelece jornada 
especial de trabalho aos servidores do 

cargo, a ser cumprida de segunda a sexta-feira, na forma a seguir estabelecida:  
 
TURNO HORÁRIO JORNADA 

1º das 6h às 8h 2 horas 

2º das 11h30min às 13h30min 2 horas 

3º das 16h30min às 19h 2h30min 

4º das 22h às 23h30min 1h30min 

TOTAL DO HORÁRIO DISPONÍVEL 8 horas 
 
 Excepcionalmente o motorista do transporte escolar poderá ser convocado para prestar serviço 

aos sábados, domingos e feriados - conforme calendário escolar da Secretaria Municipal de Educação.  O 
horário especial estabelecido terá aplicação nos períodos letivos do ano escolar, ficando o servidor, nos 
demais dias, subordinado ao horário de expediente normal, de acordo com o local de lotação no órgão 
municipal. 

E foi criada, então, a gratificação pelo exercício de atividade de natureza especial, 
correspondente a 40% do vencimento básico da Classe A do cargo de Motorista que será atribuída ao 
servidor específico da função, sem prejuízo da percepção das demais vantagens previstas na legislação 
municipal. A gratificação só será paga ao servidor que comprovar a realização do curso de capacitação 
de Condutor de Transporte Escolar, ministrado pelo Centro de Formação de Condutores (CFC) do órgão 
de trânsito competente, e que deverá ser renovado a cada 05 (cinco) anos. Durante as férias escolares, 
o motorista perceberá a gratificação proporcionalmente aos meses de seu exercício no ano letivo, assim 
como o 13º salário. Ou seja: a gratificação é quase como um aumento salarial.  

 

 
Nos pronunciamentos sobre a gratificação, os vereadores, na maioria, aprovaram o aumento por 

conta da atividade altamente responsável dos motoristas que carregam diariamente as crianças da 
cidade na ida e na volta das escolas. Foi o caso dos vereadores Dê (PDT), Marcos (MDB), Rogerinho 
(PDT), Tubarão (MDB) e Pardal (PRB).  

 O orçamento folgado da secretaria de Educação, que recebe recursos federais e estaduais e 
representa no mínimo 25% do orçamento total da prefeitura, foi a justificativa da falta de preocupação 

Psicólogo

Vereadores aprovam medida e sugerem que 
se estenda a outros motoristas

Nos pronunciamentos sobre a gratificação, os 
vereadores, na maioria, aprovaram o aumento 
por conta da atividade altamente responsável dos 

motoristas que carregam diariamente 
as crianças da cidade na ida e na volta 
das escolas. Foi o caso dos vereadores 
Dê (PDT), Marcos (MDB), Rogerinho 
(PDT), Tubarão (MDB) e Pardal (PRB). 

 O orçamento folgado da secreta-
ria de Educação, que recebe recursos 
federais e estaduais e representa no 
mínimo 25% do orçamento total da 
prefeitura, foi a justificativa da falta de 
preocupação do poder executivo dado 
aos edis sobre o impacto no orçamen-
to geral da prefeitura, que ainda tem 
déficit a ser recuperado. 

Mas a maioria das manifestações também 
pediu que os motoristas de outras secretarias te-
nham estudo mais profundo no sentido de terem 
equivalência deste benefícios agora concedido aos 
seus colegas da pasta de Educação.  As sugestões 
foram em especial para motoristas da Secretaria 
de Saúde - que levam e trazem pacientes doentes 
à Capital diariamente, muitas vezes na madrugada 
e noite à dentro; e aos motoristas da secretaria de 
obras - que operam máquinas pesadas, muitas ve-
zes em horários especiais, também, além do risco 
e da exposição ao tempo (calor, frio e chuva). 

O vereador Pardal, inclusive, afirmou em seu 
pronunciamento que o prefeito Carlos Souza já so-
licitou estudo de adequação da situação de outros 
motoristas da prefeitura perante o benefício dado 
aos do Transporte Escolar. 
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A beira-mar da Praia Grande de Tor-
res ficou lotada para a festa da virada de 
ano. Mais uma vez, o evento considera-
do o maior do Rio Grande do Sul, foi um 
sucesso, superando as expectativas de 
público. Conforme estimativa da Briga-
da Militar, divulgada pelo capitão Fábio 
Hax Duro, cerca de 500 mil pessoas par-
ticiparam do Réveillon em Torres. Os 
balões iluminados, a queima de fogos, 
os shows, a segurança, o atendimento 
em saúde, a limpeza da praia, os sani-
tários à beira-mar, tudo funcionou bem, 
garantem, satisfeitos, o prefeito Carlos 
Souza e o secretário de Turismo, Cultura 

e Esporte, Matheus Junges. Este ano, a 
festa do Réveillon foi marcada pela pre-
sença de oito balões iluminados à bei-
ra-mar e por uma novidade especial: a 
queima de fogos do Morro do Farol.

À meia-noite, o público aplaudiu 
a verdadeira chuva colorida provoca-
da pela queima dos fogos. Foram 15 
minutos de show pirotécnico no céu 
de Torres. Devido à forte neblina, em 
alguns pontos formou-se uma gran-
de “fumaceira”. Esta situação se deve 
unicamente às condições climáticas do 
momento da queima dos fogos de arti-
fício. A empresa que prestou o serviço 

este ano para a Prefeitura é a mesma 
dos últimos dez anos e inclusive usa ba-
terias como as utilizadas na queima em 
Copacabana.

Os shows da virada ocorreram das 20 
h do dia 31 de dezembro às 3 h do dia 1º 
de janeiro com muita animação. Às 9h 
do dia 1º de janeiro, toda a beira-mar 
estava limpa. A ação da Prefeitura co-
meçou às 4h30 do dia 1º, contando com 
a participação dos catadores da Coope-
rativa dos Recicladores de Torres e logo 
em seguida veio toda a estrutura de três 
Secretarias: de Obras e Serviço Público, 
do Meio Ambiente e Urbanismo e do 
Desenvolvimento Rural e Pesca. Foram 
recolhidas 25 toneladas de lixo, sendo 
quatro mil através da Cooperativa.

A festa do Réveillon foi uma realiza-
ção da Prefeitura, por meio da Secreta-
ria Municipal de Turismo, com o apoio 
de todas as Secretarias. O prefeito agra-
deceu aos servidores e a parceria da Bri-
gada Militar, Corpo de Bombeiros e Polí-
cia Civil, que registraram baixo número 
de ocorrências durante o evento. Quem 
também mereceu os agradecimentos 
da Prefeitura foram a Associação dos 
Balonistas de Torres, a Federação Gaú-
cha de Balonismo, e em especial os oito 
pilotos de balão e suas equipes.

RÉVEILLON

Público recorde no Réveillon de Torres
500 mil pessoas lotaram a cidade

Bela imagem do show de fogos (Foto: Gabriel Zaparolli)

Balões iluminados junto a orla foi uma ds novidades 
(Foto: Dhu Rincão Sul)

Perspectiva Comercial Hall de Entrada

Perspectiva Comercial Living  CoberturaPerspectiva Comercial Cobertura
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LANÇAMENTO

Perspectiva Comercial Fachada

Cobertura com 136,23m² 
privativo com pé-direito
duplo

|    sendo 2 suítes mais lavabo,
  88,78m² privativo

 2 apartamentos por andar,

|
| Hall de entrada mobiliado

| 100% revestido

| Detalhe em pele de vidro

| Iluminação de led nas áreas comuns

| Elevador selo verde

| Esquadrias em alumínio| Espaço gourmet mobiliado

| Apartamentos com tomadas USB

| Bike Share - Entregue com bicicletas 

| Gerador de energia

NO CENTRO DE TORRES, HÁ 3 QUADRAS DA PRAIA GRANDE, 

AO LADO DA PRAÇA GETÚLIO VARGAS E DIVERSAS CONVENIÊNCIAS 

 ESPAÇO PARA FELICIDADE MUITA PRATICIDADE E CONFORTO

CONSULTE IMOBILIÁRIAS LOCAIS 

Localização: Av. Itapeva, 99 

PINHOCONSTRUTORA.COM.BR 

|

Espaçosas vagas de garagem|

Perspectiva Comercial Dormitório
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Estrutura teve investimento de R$ 152 mil, a partir de recursos próprios do Parque da Guarita

Cerimônia marca inauguração do pórtico no Parque da Guarita
TURISMO

Pórtico e revitalizações previstas para a Guarita
De acordo com o prefeito, o 

Parque necessita de uma revita-
lização, iniciando pelo novo pór-
tico. Em breve, outras melhorias 
vão ocorrer, como mais ajardina-
mentos e se tudo correr dentro 
da expectativa, luminárias com 
LED na ciclovia. Com investimen-
to de R$ 152.737,00, oriundo de 
recursos próprios do Parque da 
Guarita, a obra do pórtico foi exe-
cutada pela empresa Dos Santos 
& Rocha Ltda, conforme tomada 
de preço 176/2018.

Conforme a equipe técnica 
da Secretaria de Planejamento e 
Participação Cidadã, para a reali-
zação da obra foram executados 
muitos serviços, começando pela 
remoção de estrutura existente. 
Fundações sendo executadas 
22 estacas de concreto armado, 
14 blocos de concreto , além 
de vigas de fundação, alvena-
ria, supraestrutura e instalações 
hidrossanitárias. Foram execu-
tados dois banheiros, um com 
acessibilidade, aberto ao públi-

co, e um para os colaboradores, 
além de uma copa para os ser-
vidores. Foi realizada uma nova 
Instalação elétrica e de lógica 
para a edificação.

A estrutura da madeira foi rea-
lizada com madeira roliça tratada 
de eucalipto com dimensões che-
gando a 12 metros de compri-
mento. O telhado foi executado 
com aproximadamente 220 me-
tros quadrados de telhas de bar-
ro tipo portuguesa. Foram retira-
dos o forro existente, aparelhos 

sanitários e demolição de piso e 
contra pisos e executados novos 
contra pisos, piso de madeira e 
revestimento das paredes. Foi 
realizado novo passeio público 
adequado às pessoas portadoras 
de necessidade especiais. Foram 
aplicadas esquadrias de madeira, 
e serviços de pintura e limpeza 
da obra.

Toda a obra foi orçada pelas 
planilhas SINAPI (Sistema Na-
cional de Pesquisa de Custos e 
Índices da Construção Civil, pla-

nilhas que são indicadas como 
fonte oficial de referência de 
preços de insumos e de custos 
de composições de serviços pelo 
decreto 7983/2013 e pela lei 
13.303/2016. Antes de sua exe-
cução, o projeto do novo pórtico 
foi apresentado aos vereadores e 
ao Conselho Municipal do Meio 
Ambiente. Os quantitativos estão 
à disposição na planilha de licita-
ção, disponível para conferência 
da população no portal da trans-
parência.

Por Prefeitura de Torres

Um dos mais belos cartões-
-postais de Torres, está ainda 
mais bonito. Foi inaugurada nes-
ta quinta-feira, 27 de dezembro, 
o pórtico do Parque Estadual da 
Guarita, obra reivindicada por 
moradores e visitantes há mui-
to tempo. Foi com o objetivo de 
fortalecer o turismo em Torres 
que a administração municipal 
realizou esta ação no Parque Gua-
rita, principal ponto turístico do 

município. Conforme o prefeito 
Carlos Souza, além do pórtico, 
outras medidas para revitalização 
do Parque ainda vão ocorrer para 
consolidar o espaço como um dos 
mais belos do Rio Grande do Sul.

O ato foi concorrido, várias au-
toridades participaram da inau-
guração, a maioria ligada a área 
do turismo, contando também 
com a presença de líderes comu-
nitários. Representando as prefei-
turas da região, estava o prefeito 
Schamberlaen José Silvestre. Vá-

rios vereadores prestigiaram o 
evento. Entre as autoridades, o 
presidente do Sindilojas, Nasser 
Samhan; e a presidente do Sindi-
cato dos Hotéis, Restaurantes, Ba-
res e Similares, Ivone Ferraz. Fala-
ram sobre a importância da obra, 
o prefeito de Cambará do Sul, o 
secretário de Turismo, Cultura e 
Esporte e também do Trabalho, 
Indústria e Comércio, Matheus 
Junges; o vereador Carlos Jacques 
representando a Câmara Munici-
pal e o prefeito Carlos Souza.

Hotéis do Litoral Norte têm 90% dos quartos reservados em 
janeiro, conforme sindicato da categoria

Cerca de 90% dos quartos de 
hotéis do Litoral Norte do Rio 
Grande do Sul já estão reservados 
até o final de janeiro. Conforme o 
Sindicato dos Hotéis, Restauran-
tes, Bares e Similares do Litoral 
Norte do Estado (SHRBS-LN), boa 
parte das reservas foi feita há mais 
de 30 dias. A lotação projetada é 
ainda maior para as cidades de 
Torres, Capão da Canoa e Traman-
daí, que recebem maior número 
de visitantes.

"Este é um movimento bem 
atípico, muito acima dos anos an-
teriores", afirma a presidente do 
SHRBS-LN, Ivone Ferraz Teixeira.

No verão passado, a ocupação 
em janeiro ficou em torno de 50%. 
Conforme Ivone, a maior movi-
mentação pode ser atribuída à 
confiança com a recuperação da 
economia, à troca de governo, à 
valorização do dólar, que leva mais 
gente a trocar destinos internacio-
nais por domésticos, e uma ten-
dência cada vez maior por se tirar 
férias curtas, em vez de 30 dias 
corridos. 

—Até para fevereiro, quando 
o movimento costuma dar uma 
diminuída, temos verificado mui-
to movimento. Apenas para a se-
gunda metade de fevereiro é que 

os hotéis ainda têm boa oferta de 
quartos — diz Ivone. 

Um termômetro do que vêm 
pela frente é a ocupação total do 
sistema hoteleiro do Litoral Norte 
no feriado de Ano-Novo — não 
havia mais quartos disponíveis 
desde 15 de dezembro. Os preços 
das hospedagens neste ano estão 
cerca de 6% mais elevados do que 
na temporada passada, acompa-
nhando uma média de inflação, 
diz Ivone. O valor das diárias na al-
tíssima temporada varia de R$ 150 
a R$ 1,5 mil. Estes preços devem 
persistir até o Carnaval, dia 5 de 
março, quando começa a tempo-

rada de inverno.

Opção no aluguel

Os aluguéis de temporada ofe-
recem um leque de possibilidades 
um pouco maior para o verão. 
Conforme a Noêmia Central de 
Aluguéis, de Capão de Canoa e 
que atende também balneários de 
menor porte, uma nova "janela" 
se abre na próxima sexta-feira (4), 
com o fim das férias de quem esta-
va na praia desde 20 de dezembro. 

—A partir do próximo final de 
semana já voltam ao mercado 
muitos imóveis para alugar. Per-

cebemos que os proprietários têm 
oferecido certa margem para ne-
gociar preços, o que é interessante 
aos veranistas — diz Noêmia Reck-
ziegel, proprietária da imobiliária. 

Os valores ficam em torno de 
R$ 250 a diária em apartamentos 
de dois quartos, e de R$ 350 a R$ 
500 para apartamentos de três 
quartos. Noêmia projeta que não 
deve haver tanta dificuldade para 
quem buscar aluguel em janeiro 
ou fevereiro, diferente do Carna-
val, para quando as procuras já 
começaram.

FONTE: Gaúcha ZH

AGÊNCIAS DE TURISMO DISPONIBILIZAM PASSEIOS DO 
CAMINHO DOS VALES E DAS ÁGUAS

O turista, que neste período 
do ano aproveita as lindas praias 
do Litoral Norte, possuem outras 
opções de turismo, através de be-
lezas naturais e outros atrativos 
dos nove municípios que com-
põem a Rota Caminho dos Vales e 
das Águas. Caracterizada por ser 
uma  região com Mar, Lagoas, Va-
les, Rios, Cascatas, o Litoral Norte 
possui, além das belezas naturais, 
outras alternativas de turismo: 
como gastronômico, rural, reli-
gioso, de aventuras e ecológico. 

Para desfrutar de todas essas 

alternativas turísticas, as agên-
cias de turismo de Torres inicia-
ram   a comercialização de vários 
pacotes de passeio de um dia, 
para alguns municípios. Para o 
dia 8 de janeiro, o passeio que ini-
cia na Casa do Turista as 8 horas 
da manhã, tem destino a Três Ca-
choeiras: primeira parada na Pou-
sada Andorinhas, com um pique-
nique nas sombras da vegetação 
da Mata Atlântica e nas margens 
do Rio do Terra (opção de banho). 
Poucos quilômetros depois, a pa-
rada é no Poço das Andorinhas e 

dos Morcegos, local de rara bele-
za (um dos locais mais lindos do 
Estado). Deste ponto, o destino 
é a comunidade do Morro Azul, 
com seus pontos históricos, cul-
turais, de turismo rural e belezas 
naturais. Após um típico almoço 
e visitações, o passeio encerra no 
final da tarde com um café rural.

No dia 10 de janeiro, está dis-
ponível o pacote com passeio 
de um dia em Dom Pedro de Al-
cântara, também com saída às 8 
horas e retorno a tardinha, com 
passagens em pontos de belezas 

naturais, turismo rural, ecológico, 
religioso (Santuário Nossa Senho-
ra de Lourdes), incluindo gastro-
nomia típica em piquenique, al-
moço e café rural num engenho 
de cachaça.

Outro passeio disponível, no 
dia 15 de janeiro, em Três Forqui-
lhas, tem como destino, um dos 
pontos mais visitados da região: 
a Cascata Pedra Branca. Durante 
o dia, além da gastronomia da 
região, envolvendo um café na 
roça, almoço e café rural, passa-
gens em diversos pontos turísti-

cos do município.
Outros municípios da região 

do Caminho dos Vales e das 
Águas estão organizando pacotes 
turísticos para serem ofertados 
aos turistas que acessam o Lito-
ral. Todos os passeios no valor de 
R$ 135,00 reais estão disponíveis 
nas agências Esmeralda Turis-
mo, Aguatá Turismo, Transportes 
Paulão e Trip Turismo. Também 
os hotéis estão recebendo os 
materiais de divulgação destes 
passeios e de outros passeios na 
região. 
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Projeto 'Primeiros Socorros na Escola' gradua 110 novos 
socorristas em Torres

TORRES

No dia 26 de dezembro, o Pro-
jeto 'Primeiros Socorros na Escola: 
Salvando Vidas, Resgatando Al-
mas' graduou 110 novos socorris-
tas em Torres. Os alunos integram 
o corpo discente de cinco Escolas, 
Zona Sul, Alcino Pedro Rodrigues, 
Mampituba, Manoel Ferreira 
Porto, Santa Rita. A formatura 
foi realizada no Ginásio da Escola 
Municipal Fundamental Zona Sul 
e contou com grande presença 
de familiares dos estudantes. O 
evento promovido pela Secretaria 
Municipal de Educação teve como 
objetivo oficializar a conclusão do 
projeto Primeiros Socorros na Es-
cola: Salvando Vidas e Resgatando 
Almas para os alunos das Escolas 

Municipais no ano de 2018 que 
obtiveram resultado positivo nos 
resultados da avaliação final. Para 
2019, tem-se como meta dar con-
tinuidade ao projeto para toda 
rede de ensino do município.

Visita ao Cânion Malacara

Antes da formatura - e dentro 
das ações do Projeto Geoparque 
Caminhos dos Cânions do Sul e 
do projeto 'Primeiros Socorros na 
Escola' - os 110 alunos da rede 
pública municipal participaram da 
Trilha da Piscina do Malacara no 
Parque Nacional da Serra Geral – 
Praia Grande/SC. A atividade foi 
realizada nos dias 17 e 18 de de-

zembro, sendo que o propósito é 
estender o evento para toda rede 
de ensino do município.

As piscinas naturais do Cânion 
Malacara fazem parte do Comple-
xo de Cânions do Parque Nacional 
da Serra Geral e são acessíveis pela 
cidade de Praia Grande. Os acom-
panhantes dos estudantes deram 
dicas importantes de como se 
comportar nesse tipo de terreno

A Secretaria Municipal de Edu-
cação agradece aos condutores 
de Cambará do Sul e Praia Grande 
pelo trabalho voluntário realizado 
no atendimento dos alunos. Con-
dutores de Cambará do Sul RS: 
Dilmar Pereira Silvano, José Junior 
Ramos Mota, Dirceu Bianchini e 

Pablo Galves. Condutores de Praia 
Grande SC: Fabrício Magagnin, 
Daniela Schimidth,  Wesley Ma-

ciel, Fabrício Schardosim Martins, 
Tafarel Piva Elias, Terezinha Vieira 
Rocha e Renata Carreira Corvino.

Ambulantes da beira-mar são identificados com camisetas 
“Empreendedor Legal”

TORRES - Com a intenção de profis-
sionalizar o atendimento ao público em 
nossas praias, a Prefeitura tomou inicia-
tivas para melhor organizar a temporada 
e melhor identificar o empreendedor que 
estiver legalizado. Neste ano, os ambu-
lantes estão usando uniforme de identi-
ficação, com o dizer “Empreendedor Le-
gal” facilitando o trabalho dos fiscais que 
prontamente visualizarão a camiseta azul, 
o crachá e o adesivo “Vem ser Torres”.

Desde dezembro, todos os ambu-
lantes que atuam nas praias de Torres, 
trabalham uniformizados. com crachá de 
identificação, com carrinho adesivado e 

liberação da vigilância sanitária. O uso 
do uniforme distingue assim o empre-
endedor legal do ambulante sem alvará. 
Caso haja manipulação de alimentos os 
requerentes terão que apresentar ates-
tado de saúde, curso de boas práticas na 
alimentação e exames médicos específi-
cos.

Precisamos do apoio e reconheci-
mento da população torrense e dos 
turistas para que aprovem essa ideia 
e comprem do empreendedor que se 
preparou para oferecer um atendimento 
de excelência para todos que prestigiam 
nossas belas praias, destaca Val .Silva, co-

ordenadora da Sala do Empreendedor. A 
camiseta também divulga o 31º Festival 
Internacional de Balonismo que ocorre 
entre os dias 1º e 5 de maio deste ano.

Com esses requisitos, a Prefeitura 
Municipal de Torres incentiva o desen-
volver da vocação turística desses em-
preendedores que seguirão buscando 
a qualificação para garantir seu espaço, 
com a consequência de Torres ser reco-
nhecida como uma cidade de atendi-
mento de qualidade. Com essa proposta 
daremos incentivo permanente a esses 
que correram em busca de aprimora-
mento.

Prefeitura reforçou sinalização nas áreas de risco do Parque da Guarita
Focada em oferecer maior segu-

rança aos visitantes do Parque Estadu-
al da Guarita José Lutzenberger, a Se-
cretaria Municipal de Turismo, Cultura 
e Esporte providenciou um reforço na 
instalação geral de placas de sinaliza-
ção no local, orientando principalmen-
te sobre as áreas de risco. As placas fo-
ram colocadas no início da temporada, 
destacando sobre o perigo de alguns 
pontos como a escada de acesso ao 
Morro, a Escada do Saltinho, Escada 
do Balcão e Pesqueiro Feio, a Escada 
da Furninha, a Escada Furna do Dia-
mante e a Escada de acesso à Praia do 
Guarita.

Além de anunciar sobre o perigo 
destes pontos, as placas fornecem 
informações aos visitantes sobre os 

locais, possibilitando maior conscien-
tização aos moradores e visitantes. A 
Prefeitura recomenda que a popula-
ção respeite os alertas com a finalida-
de de evitar acidentes graves.

No Parque existem ainda muitas 
outras placas, orientando sobre o uso 
do espaço, como por exemplo, de que 
o Parque deva ser mantido limpo, de 
que é permitido a entrada somente de 
animais com guia, de que é proibido 
som automotivo, de que não se deve 
escrever no arenito ou basalto, ma-
terial que compõe as torres, de que 
não é permitido pescar com rede nas 
praias e ou paredões, de que é proi-
bido acampar, entre outras recomen-
dações.

O Parque Estadual da Guarita é 

conhecido internacionalmente pelo 
conjunto de falésias rochosas que dá 
ao local, o tom de paraí so tropical. 
Porém, os visitantes devem tomar 
cuidados na hora de desfrutar da exu-
berância dele. O maior perigo é a cor-
rente de retorno onde as ondas batem 
contra as pedras da Torre do Meio, 
por não ter por onde escoar. Devido 
a presença das rochas, a água acaba 
correndo de volta para o mar ao longo 
do paredão rochoso, formando uma 
espécie de calha que pode puxar o ba-
nhista. Este fenômeno é mais intenso 
quando o mar está com corrente do 
Sul, porque as ondas batem e voltam 
com mais força contra as rochas neste 
ponto.

FONTE: Prefeitura de Torres
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Fausto Araújo Santos Jr.

A diferença básica entre as duas principais ideo-
logias, a socialista e a capitalista, se refere, no fundo, 
sobre a forma de enxergar a LIBERDADE. Na ideo-
logia capitalista, a liberdade é pura, quase selvagem.  
O Capital é o recurso que cada um tem, seja ele fi-
nanceiro ou um atributo positivo para uma competi-
ção. As pessoas podem fazer o que quiserem e usu-
fruir do “retorno” de seus empreendimentos pessoais 
da forma que quiserem, também. Ou seja, vivem o 
dia a dia buscando melhorias de suas vidas, sabendo 
que algumas das empreitadas podem dar certas e ou-
tras podem dar errado, e sabendo que ninguém além 
deles tem culpa ou tem o mérito sobe erros e acertos 

auferidos como consequências das ações emprega-
das. Veem o mundo quase como um processo que dá 
de volta o que se oferece a ele. 

Na ideologia socialista, as pessoas enxergam a 
liberdade de uma forma relativa. Acham que as pes-
soas podem ter a liberdade de não ter de cumprir ta-
refas básicas da vida na busca de sobrevivência. Por-
tanto acham que “o sistema” deve permitir que não 
exista competição, que não exista mérito. Que exista, 
sim, uma espécie de igualdade como pano de fundo 
da busca da sociedade no dia-a-dia. É como se no 
futebol não pudesse fazer gol, como se o jogo fosse 
entre iguais, e que os melhores não pudessem ser re-

compensados em nome da solidariedade dos menos 
favorecidos naquele jogo, num eterno zero - a - zero.  

Na prática o capitalismo é a independência pes-
soal das pessoas através da busca delas mesmas de 
fazer bem feito o que sabem ou aprenderam a fazer; 
e de receber em troca o que o sistema lhe dá como 
reação NATURAL. Já o socialismo é a dependência 
eterna de uma espécie de “governança reguladora” 
que estará sempre dividindo de forma igualitária a 
produção das pessoas do dia a dia, mesmo que nes-
ta produção algumas pessoas produzam muito mais 
que as outras e outras produzam muito menos, re-
cebendo o mesmo benefício em troca (igualdade 

individual - artificial). Socialismo é ser dependente 
de pai e mãe o resto da vida. Capitalismo é, ao con-
trário, independência. 

Liberdade é a verdade. E só nós sabemos da nossa 
verdade. Só nos, em nosso íntimo, sabemos se, por 
exemplo, preferirmos um sistema (capitalista ou so-
cialista) porque achamos que ele é o mais sustentável 
e natural, ou se preferimos um sistema entre estes 
dois porque nos interessa mais em nossos intentos. 
Só que fica claro que estes intentos são sempre capi-
talistas de nascença, porque ideia é capital humano 
individual e de propriedade eterna, com senha inde-
vassável.  

OPINIÃO

LIBERDADE É A VERDADE

OPINIÃO

Já o tucano Eduardo Leite, que venceu a 
eleição para o governo do RS, possui um es-
tilo menos capitalista. Ele valoriza a meri-
tocracia, valoriza a livre iniciativa privada, 
mas acredita num estilo de governo mais 
voltado para ações DIRETAS nas pessoas, 
um pouco mais no social do que no capital 
humano. 

De certa forma, acredita na NECES-
SIDADE de um estado maior para servir 
o povo. Tanto é que criou MAIS TRÊS 
SECRETARIAS de governo, quando o ca-
minho do governo anterior era de manter 

a tendência de diminuição. Quer criar no 
governo gaúcho relações INTERNACIO-
NAIS estruturadas, como se uma nação 
fosse -  enquanto o governo Sartori, ao 
contrário, caminhava para deixar o traba-
lho público do Estado restrito à prestação 
de serviços de Saúde, Educação, Segurança 
e infraestrutura intermunicipal (estradas ou 
acessos entre municípios). 

Leite é, ao contrário de Bolsonaro, uma 
pessoa libertária. Acredita na progressão 
dos costumes entre as pessoas e na possi-
bilidade de trabalhar sem regras rígidas, 

desde que funcionem. Não é um conser-
vador, prefere a diversidade de ideias e a 
liberdade de expressão como progresso da 
humanidade. 

Cabe a nós, gaúchos, não deixarmos que 
estes valores do atual governador desfaçam 
o trabalho de saneamento das finanças es-
taduais, tratadas pelo ex-governador Sartori 
de forma conservadora. E a meritocracia - 
uma bandeira do PSDB (partido de Leite) 
pode ser o instrumento mais importante a 
ser colocado em prática no RS. Com esta 
forma de gestionar e esta forma de acreditar 

nas questões coletivas, o RS pode voltar a 
ser um exemplo de progresso e civilidade 
(como já o foi no passado) e ao mesmo tem-
po manter o conservadorismo na forma de 
tratar o dinheiro público, sem sonhos e sem 
estocadas utópicas nesta esfera da adminis-
tração pública. 

Liberdade neste caso do governo do 
RS é de ser livre para empreender. Mas 
mantendo certa tolerância com as ações 
AFIRMATIVAS sociais feitas pelo próxi-
mo governo, lembrando que estas ações são 
sempre à custa de cobrança de impostos do 

povo ou de postergação de investimentos 
estruturais coletivos. 

Estilo Eduardo Leite e LIBERDADE para o RS 

Os SINAIS - como já dizia um dos presidenciá-
veis na campanha deste ano de 2018 para presidente 
- para mim estão sendo POSITIVOS. Parece que a 
lógica de haver uma inversão de valores na matriz 
de distribuição de tributos recolhidos da população 
começa a ser uma realidade.  É que atualmente, de 
cada 100 reais arrecadados de impostos de nós, sim-
ples viventes (seja através de IR direto ou de impos-
tos sobre produtos que consumimos) mais ou menos 
70 ficam para ser usado pelo governo Federal; 20 
pelos governos estaduais e 10 pelos governos mu-
nicipais. 

Só que TUDO acontece nos municípios. Ou seja, 
no lugar onde ficam somente 10% dos impostos. E 
a tendência socialista das leis do governo brasileiro 
exige a cada dia mais responsabilidades do “Esta-
do” como um todo a serem cumpridas NA PONTA 
(nas cidades). Exemplo disto é o SANEAMENTO. 
Outro exemplo são as adaptações às leis de proteção 
ambiental. Outro - talvez o mais importante e mais 
caro - a Saúde e a Educação. 

Na SAÚDE da forma universalizada e total como 
manda a constituição, são as cidades que recebem a 
carga adicional de demanda de Saúde em relação ao 
orçamento público para a execução desta “meta” de 

saúde total e universal. O resultado disto tudo é a 
necessidade das prefeituras terem de gastar mais 
que os 15% pactuados (por lei) como percentual mí-
nimo a ser investido do orçamento municipal.   E o 
resultado deste resultado é menos dinheiro para as 
prefeituras investirem em estrutura coletiva da urbe. 

A Educação é outro exemplo. Os municípios re-
cebem verbas federais para suprir os gastos com as 
escolas do Ensino Fundamental, mas as exigências 
com melhorias na merenda, no turno inverso, em 
acolhimentos diferen-
ciados (excepcionais) 
e etc. só aumentam. 
Além das chamadas 
Escolas de Ensino In-
fantil (as antigas cre-
ches) onde o Ministé-
rio Público exige que 
os municípios ofere-
çam 100% de vagas 
para as crianças, todas 
gratuitas, porque a es-
cola é universalizada 
e para todos, também. 

Somente, portan-

to, com a INVERSÃO desta pirâmide tributária 
que os municípios vão ter autonomia para construir 
captação de esgoto, ruas, tapar buracos, fazer ilu-
minação subterrânea, oferecer hospitais ou pronto 
socorro de 1ª linha e escolas de 1ª linha. Chega de o 
povo pagar para o país dar mordomias para os polí-
ticos e servidores dos poderes federais, de construir 
portos em países vizinhos e etc., sem ter nas cidades 
(onde tudo acontece) sequer escoamento de água ou 
tratamento do esgoto. Só mudando. 

Vantagens para os MUNICÍPIOS e LIBERDADE

O mote de campanha do atual presidente da 
republica Jair Bolsonaro é totalmente capitalista. 
A crença de seu plano para o Brasil é àquela que 
incentiva que as pessoas trabalhem, criem e vivam 
com a certeza de que serão recompensados por seus 
feitos, sem a anuência de alguém, da anuência de 
um terceiro. Serão recompensadas com dinheiro, 
com emprego, com reconhecimento, com apoios. 

Socialismo para um governo capitalista é criar 
ambiente coletivo para que as pessoas possam 
aproveitar e conseguir àquilo que desejam - seja 
este desejo um emprego, seja este desejo dinheiro 

(empreendedorismo) seja o que desejam um reco-
nhecimento, simples. Socialismo no capitalismo é 
investimento no ambiente, na sustentabilidade dos 
caminhos. 

  No entanto, o estilo Bolsonaro também “opi-
na” que, para se conseguir estes desejos (sejam eles 
quais forem) é necessário DISCIPLINA. Opina 
também que as coisas devem ser obtidas através 
do conceito de família tradicional, onde existem 
hierarquias a serem respeitado, assim como existe 
uma busca coletiva familiar de ver o seu irmão, pai, 
mãe, filho sempre felizes e saudáveis, brigando por 

isto se for necessário. Conceito de família este que é 
a fonte do Nacionalismo defendido por Bolsonaro. 
Ou seja, que as coisas dão certo se todos respeita-
rem os postos de trabalho dos outros e defendendo 
os direitos deles como se uma família fosse. Nacio-
nalismo, pode se dizer, é como uma grande família 
na busca de desenvolvimento coletivo e cívico.  

Portanto, o Estilo Bolsonaro é de LIBERDADE 
quase que absoluta. Não há a menor chance de seu 
governo ser autocrático com o povo. O que ele pode 
ser é firme perante a responsabilidade de cada um, 
ser firme sobre a existência de direitos e deveres 

para se ter e permitir que seu par de sociedade tenha 
LIBERDADE, nossa busca desde que nascemos. 

Estilo Bolsonaro e LIBERDADE

Um leitor do Pas-
so de Torres - mora-
dor de lá – reclamou 
do que chama de 
irresponsabilidade da 
prefeitura local por 
não ter retirado to-
talmente a estrutura 
dos enfeites do Natal 
2018. A mesma es-
taria ainda na praça, 
onde estaria ofere-
cendo risco eminente 
de acidentes com as 
crianças que por ali 
brincam, já que exis-
tem pedaços de ferro 
soltos.

O filho deste leitor 
se machucou no rosto 
ao bater em uma des-
tas ferragens que es-
tão lá, sem visibilida-
de principalmente à 
noite. Olho no lance.  

CUIDADO 
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Como diria Charles Bukowski, “Para onde quer que as 
massas forem, vá para o outro lado.” A primeira coluna de 
2019 não vai ter aquele blábláblá de início de ano novo, 
ok? Pois é. Aquilo tudo é muito chato e todo mundo sabe 
que ninguém chega no fim do ano com menos peso, mais 
rico, com menos ódio no coração ou de boa com nosso pa-
drão de governo vergonhoso que há décadas rouba nosso 
suado dinheiro descaradamente sem parar. Fora isso tem 
aquela coisa que cada cultura comemora o ano novo em 
datas diferentes. A gente segue o calendário gregoriano, 
mas existem cerca de 40 calendários no mundo. O mundo é 
habitado por 7,5 bilhões de pessoas, caso alguém esteja se 
achando importante, né? Sei lá! A gente podia fazer algo di-
dático dessa vez e falar sobre os livros que a gente gostaria 
de ler esse ano. Eu, particularmente, tenho curiosidade de 
saber mais sobre a história de Krishna, Buddha e Jesus. Fiz 
uma pesquisa rasa na internet e percebi que eles têm histó-
rias muito parecidas. Encontrei um livro na Amazon que se 
chama “Suns of God” da escritora Dorothy Milne Murdock 
(1960-2015) que também é conhecida pelo nome Acharya 
S. Apesar do viés bastante conspirativo dos seus primeiros 
livros, “Suns of God” fala da origem das religiões, dos deu-
ses e das semelhanças que existem na caminhada de três 
grandes líderes espirituais que passaram pela Terra: Krish-
na, Buddha e Jesus. Esse ano estamos dispostos a ler livros 
que desafiem nossa zona de conforto, né? 2019 pra mim vai 
ser o ano da curiosidade pelas conspirações. Conspirações 
são superinteressantes, pois muitas delas deixam algumas 
pulgas atrás da orelha... sem elas a vida seria entediante e 
sem graça. É importante a gente sempre se questionar so-
bre tudo o que nos é apresentado na vida. No momento em 
que você se acomoda com uma teoria e passa a viver a sua 
vida de acordo com um único caminho sem olhar pros lados 
daí é o momento de fazer uma parada estratégica... só pra 
checar se o caminho que você está fazendo é realmente 
o que você deve fazer, né? Outro livro que gostaria de ler 
esse ano é o polêmico “Why Freud was wrong” do autor 
britânico Richard Webster (1950-2011). O autor coloca em 
dúvida o real papel do psiquiatra austríaco como fundador 
de uma ‘grande fé’ ou como descobridor de uma verdade 
científica. Eu fiquei curiosa e tenho certeza que muitos psi-
cólogos também ficaram. Esse livro deve ser um choque pra 
qualquer pessoa que trabalha com a mente e até mesmo 
pra quem já esteve em um processo de psicoterapia. Afinal, 
a gente precisa abrir a mente de vez em quando pra não 
ficar com o pensamento lá nas cavernas. Como já dizia o 
historiador moçambicano João Paulo Borges, “A pior prisão 
é uma mente fechada.” Tem também um terceiro livro que 
eu gostaria de ler. “A eterna busca do homem” do Paramah-
ansa Yogananda. De acordo com um resumo que li por aí, 
esse livro é uma compilação de palestras sobre a resolução 
de questões do cotidiano através da filosofia do yoga. Yo-
gananda tem o costume de ensinar o homem a se conectar 
com Deus e a buscar equilíbrio mental na maioria dos seus 
livros. Só isso já me bastou pra querer comprar esse livro. 
Vou deixar pra vocês uma sugestão de site tipo sebo que 
tem tudo quanto é tipo de livro (novos e usados) com pre-
ços óóótemusss! www.estantevirtual.com.br Beijos de luz e 
até a próxima!

Psicóloga e Terapeuta Holística | CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia, Terapia c/ Florais e Tarot (Junguiano / Marselha)
Atendimento on-line via FaceTime / Skype / Messenger.
e-mail: carolinecorreawestphalen@gmail.com
Instagram : @terapeuta.carol

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen ULBRA e você

FALTA DE INCENTIVO DAS PREFEITURAS

Recebi nota nas redes sociais da federação. Dizem que por falta de apoio das 
Prefeituras, comunidades para dependentes químicos podem deixar de atuarem 
ou sair dos municípios de origem. Muitas Comunidades Terapêuticas informam 
que os projetos sobrevivem somente graças a doações da população e de familia-
res de internos. E  aqui em Torres não é diferente.

Os representantes das comunidades terapêuticas informaram que nos últimos 
meses além da falta de estímulo do poder público, as comunidades são atacadas 
com mentiras e julgamentos sobre o tratamento oferecido no local. Atualmente 
as comunidades terapêuticas no Brasil se baseiam no atendimento mais humano, 
mais justo, compreendendo o Ser em sua totalidade.

CNA DEBATE DEFINIÇÃO DE ALIMENTOS ARTESANAIS - Para dis-
cutir os requisitos de definição de alimentos artesanais e a regulamentação do 
selo ARTE, a Confederação da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
participou, no dia 18 de dezembro, da primeira reunião do grupo de trabalho 
criado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) para 
debater o tema.

LICENCIAMENTO AMBIENTAL - Está previsto um licenciamento automá-
tico para o agronegócio, segundo o futuro presidente do Ibama, Eduardo Fortunato 
Bim. Ele disse, em sua primeira entrevista após ser escolhido para o cargo, que vai 
revisar toda a regulação ambiental porque o processo ainda é “precário e artesanal”.

A ideia é que o produtor rural tenha acesso a um sistema eletrônico pelo qual 
possa emitir sua própria licença ambiental. “Se você vai fazer uma cultura de 
plantação em uma fazenda, por exemplo, já é obrigado a ter seu cadastro am-
biental rural (CAR) regularizado, sua área de supressão e sua reserva legal já 
delimitadas”, disse. “Então, não precisa ter um licenciamento complexo, como 
se fosse uma hidrelétrica.”

Atualmente, órgãos ligados ao processo de licenciamento – como Funai, Fun-
dação Palmares e Iphan – levam entre 30 e 90 dias para se posicionarem, mas 
esses prazos costumam ser renovados, o que deixa, na prática, o licenciamento 
sem um prazo determinado. “A pessoa preenche um cadastro prévio, insere seus 
dados naquelas condições preestabelecidas e tira uma licença eletrônica do siste-
ma”, afirmou. “É claro que, se você fizer uma declaração falsa e estiver fora da 
linha, é crime, vai ser punido etc., mas esse é um princípio do presidente eleito, 
o de que devemos acreditar na palavra do cidadão. A gente tem uma cultura de 
desconfiança histórica. Temos que mudar isso.”

IGRA – A comunidade do Igra está reclamando que sofrem constantemente 
com os alagamentos na rua Esteves de Aguiar; Pedem ainda patrolamento nas 
vias de chão batido para amenizar os buracos existentes nas mesmas; Estão se 
perguntando quando será o termino do esgoto cloacal do bairro; 

Os moradores também querem providencias da secretaria do Meio Ambiente 
com relação do mal cheiro exalado do Valão -  que sofre com o lançamento de 
esgoto  cloacal. O valão - riacho que liga a lagoa do Violão ao rio Mampituba 
- continua sendo agredidos com o lançamento de esgotos, moradores constante-
mente sofrem intimação para apresentar laudos do sistema residencial de esgo-
tos, mas não são fiscalizados na execução e com isso apresentam documentação 
sem na realidade executar os serviços solicitados. Fiscalização deveria exigir  
notas, recibos e fotos dos serviços executados, e com isso punir o morador e 
profissional que enganaram a fiscalização. Ministério Público deveria também 
exigir da prefeitura estes documentos e dar indiretas nos locais para averiguar se 
foram corretamente executados.

AGUAS CLARAS – Moradores querem melhorias e  ensaibramento nas es-
tradas que cortam a localidade; Reclamam também dizendo que o bairro está sem  
agente comunitário de saúde.

PRAINHA – Continua a depredação da antiga escola no Morro do Farol, sem 
que prefeitura tome providencias. Também há acampamentos de moradores de 
rua dentro da mata ali existente; Monumento Torres, apesar de criticas, hoje é um 
marco turístico do município.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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Orla de Torres recebe lixeiras novas 
com mais capacidade e durabilidade
No dia 21 de dezembro, a Prefeitura de 

Torres iniciou a implantação de novas lixei-
ras na beira-mar. O objetivo foi fixar 50 lixei-
ras em toda a orla, começando pela Praia 
Grande, Praia da Cal e Prainha. Elas foram 
construídas com tubo de concreto de 40 cm 
de diâmetro, revestidos de madeira enver-
nizada, dando um aspecto mais agradável e 
bonito no local. Os equipamentos têm mais 
capacidade e durabilidade. As primeiras co-
locações foram acompanhadas pelo prefei-
to Carlos Souza.

O secretário do Meio Ambiente e Urba-
nismo de Torres, Júlio Agápio, informa que 
a iniciativa resulta de uma medida compen-
satória desta Secretaria. A instalação coube 
à Secretaria de Obras e Serviços Públicos. A 
atividade atende demanda da população e 

de vereadores do município -  que queixava-
-se da pouco capacidade de resíduos que as 
antigas lixeiras acolhiam (conforme relatado 
diversas vezes aqui no Jornal A FOLHA).

Além dos equipamentos possibilitarem 
limpeza na orla, a medida busca resolver 
o problema do acúmulo de lixo jogado nos 
pontos de maior concentração. "A ideia é 
clara: o transeunte guarda o papel de bala, 
a embalagem do alimento ou a latinha do 
refrigerante até encontrar a lixeira  mais 
próxima e dar a destinação correta da seu 
resíduo. Adotando esta prática simples, a ci-
dade fica mais bonita e agradável, além de 
evitar que o lixo vá parar nos bueiros, o que 
pode ocasionar inundações e proliferação 
de insetos e animais peçonhentos", resalta 
o secretário.

Encerramento das 
atividades 2018 do SCFV 

mobiliza voluntários
Na tarde do dia 

21 de dezembro 
de 2018, ocorreu 
a Festa de Natal e 
encerramento das 
atividades das tur-
mas de crianças e 
adolescentes aten-
didos pelo Serviço 
de Convivência e 
Fortalecimento de 
Vínculos (SCFV) da 
Secretaria de As-
sistência Social e 
Direitos Humanos.

A p rox i m a d a -
mente 50 crianças 
e adolescentes participaram das ativi-
dades propostas pela equipe e colabora-
dores do SCFV, sendo que as atividades 
realizadas foram de recreação com brin-
quedos, brincadeiras de roda e muita 
música. Após as brincadeiras os alunos 
receberam a visita do Papai Noel, onde 
cada um recebeu um kit de presentes 
com carinho do bom velhinho.

Além das brincadeiras e dos presen-
tes, os alunos também receberam um 

saboroso lanche com cachorro-quente, 
refrigerante e sorvete.

O evento contou com a doação e aju-
da de colaboradores como a Academia 
de Muay Thai Naja Torres Team e da vo-
luntária Iasmini Agostinho, entidades e 
pessoas que carinhosamente abrilhan-
taram o Natal 2018. A secretária Neusa 
Carlo agradece aos doadores pelo apoio 
e carinho e parabeniza a equipe do SCFV 
por fazerem a diferença na vida destas 
crianças e adolescentes.

Oficina de autoconhecimento e 
práticas curativas em Torres

A Oficina “AmarAção” - Autoconhecimento e 
Práticas Curativas, concebida pela psicóloga Ane-
lise Schmidt Rolim, terá seu início em Torres neste 
mês de janeiro. Trata-se de um trabalho voltado 
para o autoconhecimento e para práticas curativas 
em grupo, proporcionadas por vivências senso-
riais e criativas. A partir de sua experiência como 
terapeuta, Anelise propõe uma sadia relação com 
nossas percepções íntimas, valorizando aquilo 
que possuímos de melhor, e que muitas vezes 
sequer nos damos conta. Contando com o apoio 
do artista plástico e músico Jorge Herrmann, que 
ilustra a atividade com vivências sonoras e visuais, 
a oficina propõe “soltar as amarras” das visões de 
mundo que limitam nossa força vital. 

Segundo Anelise, o foco central desta propos-
ta é revitalizar nossas sinapses neurais, fortale-
cendo nossas melhores reações químicas e tra-
zendo saúde e alegria para nosso viver. A partir 
de exercícios que usam a linguagem do corpo, 
exercitarmos nosso cérebro para termos uma 
mente colaborativa, que permite o surgimento 
de pensamentos de qualidade com grandes efei-
tos curativos.

Dentro deste propósito, a oficina será organiza-
da em módulos mensais, sendo que cada módulo 
terá um tema específico. Para o primeiro módu-
lo, que ocorrerá durante todo o mês de janeiro, 
o foco será a respiração. Elemento fundamental 
para o equilíbrio entre corpo e mente, a respi-

ração expressa a forma como cada pessoa esta-
belece suas trocas com o meio, definindo a qua-
lidade das relações de cada indivíduo. Ao tomar 
consciência do caráter liberador que a respiração 
representa, o indivíduo descobre o poder que seu 
próprio organismo possui, de autorregulação e re-
generação celular. 

A Oficina “AmarAção” Autoconhecimento e 
Práticas Curativas ocorrerá sempre às segundas-
-feiras, das 9:30 às 11 horas, no Espaço Cultural 
TEN CATEN, que fica na rua José Picoral, 174 sala 
6, bem no centro de Torres. Inscrições pelo what-
sapp 98100.0731.

Mandala, por Jorge Herrmann
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Vendo terreno no loteamento Pedro Benz Machado, 
próximo a BR 101 (entrada de acesso a Torres)

Valor :R$70 mil 
(Aceito carro de menor valor com parte.)

FONE/WHATS :(51)999135801 ou (51)981728410

OPORTUNIDADE! TERRENO 
EM LOTEAMENTO
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1-EM TORRES Apartamento de dois 
dormitórios, com dependência de em-
pregada, cozinha, área de serviço, estar, 
jantar, sacada, garagem. No centro, próxi-
mo a Prainha. Ótimo para morar ou locar. 
Venha nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ00090 – R$ 425.000,00

2-VENDE em Torres,  Apartamento de 02 
dormitórios mais dependência de empre-
gada que pode ser revertida para 03 dor-
mitórios, sacada ampla com churrasqueira 
já fechada de vidro, ampla sala de estar 
e jantar em L toda em taboão, banheiro 
suíte, banheiro social, lavabo, banheiro 
no dormitório de dependência, cozinha 
separada, área de serviço separada. Edi-
fício de ótimo padrão de construção, com 
hall de entrada, salão de festas, sala de 
ginástica, elevadores panorâmicos, jardim 
com bancos no saguão, a 30 metros bem 
pertinho da Praça JNF, 03 quadras da Av. 
Beira Mar na Praia Grande em Torres. 
Confira esta ótima oportunidade de negó-
cio, preço bem em conta e o apartamento 
fica semi mobiliado! Consulte um de nos-
sos corretores e levaremos para visitar! 

COD PZ02255 – R$ 450.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  UM (01) 
dormitório com sacada e uma vaga de 
garagem. ÓTIMO para veranear, mo-
rar ou rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, na Praia da Cal. 
Apartamento novo de um dormitório suíte, 
mais lavabo, sacada, churrasqueira, gara-
gem. Prédio com elevador, fachada com 
pastilha, esquadrias em alumínio, piso em 
porcelanato, ótimo padrão de acabamen-
to. R$ 390.000,00 COD PZ02965.

5 – VENDE em Torres, Apartamento de 
03 dormitórios, com sacada, churrasquei-
ra, sala de estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, garagem. 
COD. PZ03546 – R$ 480.000,00

6 – Apartamento no Centro de Torres, 
dois dormitórios, dois banheiros, duas sa-
cadas, duas garagens privativas fechadas 
e com churrasqueira.  R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-SC próxi-
mo ao Rio Mampituba, medindo 45,42m² 
de área privativa e 68,33m² de área total. 
R$ 330.000,00 – CÓD. PZ03483
 
OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 
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PROGRAMAÇÃO DE 03 A 09 DE JANEIRO DE 2019 
 

 

SALA 1,  
WIFI RALPH – 

QUEBRANDO A INTERNET 

15:30, 18:20, 21:00 
Título original: Ralph Breaks the Internet 

LANÇAMENTO 
Somente sessões dubladas. 

Classificação: Livre; 
Duração: 1h53min; 
Gênero: Animação; 

Distribuidor: DISNEY / BUENA VISTA. 

 
 
 

SALA 2, 
DETETIVES DO PRÉDIO AZUL 2 - 

O MISTÉRIO ITALIANO 

15:00 
Título original: DETETIVES DO PRÉDIO AZUL 2 - O MISTÉRIO ITALIANO 

LS3S 

Português (BR) 
Classificação: Livre; 
Duração: 1h29min; 

Gêneros: Família, Aventura; 
Distribuidor: DOWNTOWN FILMES. 

 
 

 

SALA 2,  

BUMBLEBEE 
17:00, 19:30 

Título original: Bumblebee 
LS2S 

Somente sessões dubladas. 
Classificação: 10 anos; 

Duração: 1h54min; 
Gêneros: Ação, Aventura, Família, Ficção científica; 

Distribuidor: PARAMOUNT PICTURES. 

 
 
 

SALA 2,  

AQUAMAN 
22:00 
Título original: Aquaman 

LS4S 
Somente sessões dubladas. 

Classificação: 12 anos; 
Duração: 2h24min; 

Gêneros: Ação, Aventura, Fantasia; 
Distribuidor: WARNER BROS. 

 

 

SUPER QUARTA CINE TORRES - todos pagam meia-entrada nas quartas-feiras. 

Compra de ingressos antecipados somente na bilheteria. 
Trocas de ingressos poderão ser feitas somente vigente erro de venda. 

(51) 3626-5603 (atendemos a partir de 1h antes da primeira sessão) 

(51) 9 9940-6770 (Whatsapp exclusivo para envio das programações semanais. Informe seu nome para ser cadastrado). 

Site: www.cinetorres.com.br | Fanpage: www.fb.com/CineTorres3D | E-mail: contato@cinetorres.com.br 
 

Novas programações às quintas-feiras. 
CINE TORRES - Rua Borges de Medeiros, 275, loja 5, Centro, Torres – RS. CEP: 95560-000. 

ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS SOMENTE VIA FONE FIXO OU DIRETAMENTE NA BILHETERIA. 
Programações sujeitas à mudança sem prévio aviso. 
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Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-
-presidência do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques 
(PMDB), e secretaria do Vereador Jeferson de Jesus San-
tos (PTB), a Câmara Municipal de Vereadores realizou sua 
42a Sessão Plenária Ordinária, do 2o Período Legislati-
vo, da 17ª Legislatura, às 16h, no dia 26 de dezembro de 
2018. Presentes ainda, Carlos Roberto Machado Monteiro 
(PMDB), Deomar dos Santos Goulart (PDT), Ernando Elias 
da Silveira (REDE), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/
PMDB), Gisele Maria Duarte Rodrigues (Gisa/PP), Marcos 
Paulo Klassen (Marco da Obra/PMDB), Mariete da Silveira 
(PT), Rogério Evaldt Jacob (PDT), Valdemar Alves Bresolin 
(PP) e Valmir Daitx Alexandre (PRB).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 152/2018, do Poder Executivo, em resposta ao Re-
querimento nº 156/2018, de autoria dos vereadores Gibraltar 
Pedro Cipriano Vidal, Carlos Roberto Machado Monteiro e 
Marcos Paulo Klassen, referente ao andamento do estudo 
técnico do estacionamento rotativo.
Ofício nº 225, do Poder Executivo, em resposta ao Pedido de 
Informação nº 57/2018, de autoria dos vereadores Gibraltar 
Pedro Cipriano Vidal, Carlos Roberto Machado Monteiro e 
Marcos Paulo Klassen, referente as lixeiras em formato de 
balão que foram implementadas no Município.
Ofício nº 226/2018, do Poder Executivo, em resposta ao Pe-
dido de Informações nº 48/2018, de autoria do Ver. Valmir 
Daitx Alexandre, referente aos projetos desenvolvidos em 
prol das crianças e adolescentes no Município.
Eleição dos Conselheiros do RPP, do Regime Próprio de 
Previdência Social de Torres/RS - Edital que torna público a 
eleição dos conselheiros do Regime Próprio de Previdência 
Social - RPPS, no dia 15 de janeiro de 2019, às 18h, no Cen-
tro de Eventos da Casa de Cultura desta cidade.
Ofício nº 224/2018, do Poder Executivo, em resposta ao Pe-
dido de Informações nº 55/2018, de autoria do Ver. Valmir 
Daitx Alexandre, referente aos pagamentos feitos aos profis-
sionais da Secretaria Municipal de Saúde de Torres, através 
da Empresa PROMED Serviços em Saúde LTDA.
Ofício nº 229/2018, do Poder Executivo, informando a cons-
tatação de erro material no artigo 1º do Autógrafo 54 ao Pro-
jeto de Lei nº 57, de 18 de dezembro de 2018 e solicitando a 
realização de Redação Final.
Ofício nº 2799/2018, comunicando a celebração do convê-
nio nº 0669/2017, entre a FUNASA e o Município de Torres, 
cujo objeto é a implantação de sistema de abastecimento de 
água em áreas rurais e comunidades tradicionais, no valor de 
R$ 723.597,35 (setecentos e vinte e três mil, quinhentos e 
noventa e sete reais e trinta e cinco centavos).

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Indicação:
nº 0041/2018 do Vereador Jeferson de Jesus Santos que: Su-
gere alteração de Lei Municipal que trata da regulamentação 
para licenciamento de instalação de estações de rádio bases 
e equipamentos afins de televisão, no Município de Torres.

Requerimentos:
nº 0189/2018 da Vereadora Mariete da Silveira que: Requer 
inclusão na ordem do dia do Projeto de Lei nº 62/2018.
nº 0190/2018 do Vereador Deomar dos Santos Goulart que: 
Requer a inclusão na ordem do dia dos seguintes projetos 
de lei: n° 63, 64 e 65/2018, de autoria do Poder Legislativo.
nº 0191/2018 do Vereador Jeferson de Jesus Santos que: 
Requer a inclusão na ordem do dia do Projeto de Lei n° 
61/2018, do Poder Executivo.

Pedidos de Providências:
nº 0138/2018 dos Vereadores Marcos Paulo Klassen e Carlos 
Roberto Machado Monteiro que: Solicitam limpeza em toda 
a extensão do valão, na Avenida do Riacho, neste município.
nºs 0139 à 0144/2018 da Mesa Diretora que faz as seguintes 
solicitações: a) solicita ao Executivo Municipal que entre em 
contato com as empresas Torrescar e Unesul, para que to-
mem as providências quanto aos buracos causados pelo trá-
fego dos ônibus; b) conserto da Rua Progresso, que dá aces-

so à Avenida Castelo Branco, especificamente frente ao Gel 
Balance; c) restauração do calçamento da Rua Augusto Krás; 
d) colocação de iluminação de led na Praça do Faxinal; e) 
patrolamento da Rua Manoel Oliveira Carneiro, na Vila São 
João; f) conserto do poste que encontra-se inclinado na Rua 
Balbino Pacheco, no Bairro Campo Bonito, nesta cidade.

Pedido de Informação:
nº 0063/2018 do Vereador: Marcos Paulo Klassen que: So-
licita informação quanto aos motivos da incorporação da 
Secretaria do Meio Ambiente e Urbanismo à Secretaria de 
Obras e Serviços Públicos.

Comunicação de Líder:

O Vereador Rogério Evaldt Jacob, líder da bancada do PDT 
utilizou o espaço na tribuna para tecer votos de boas festas e 
realizações para o próximo ano à toda comunidade de Torres.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Em Sua fala mencionou 
o projeto de lei 62/2018, que prevê reajustes e gratificações 
para os motoristas da Secretaria de Educação. Se posicionou 
de modo favorável ao projeto, uma vez que estes servidores 
prestam um serviço delicado de transportar crianças. Falou 
ainda sobre a desigualdade no tratamento com os demais mo-
toristas servidores que também merecem a mesma atenção. 
Sugeriu uma gestão mais igualitária e com mais incentivos 
para os planos de carreira, para que os servidores sintam-se 
motivados à buscar mais qualificação. Ressaltou incoerên-
cias no quadro de concursados e citou a situação das reivin-
dicações da classe do sindicato. Concluiu questionando se o 
reajuste dos servidores públicos seguirá o mesmo percentual 
do IPTU, o que seria justo.

Carlos Alberto da Silva Jacques: Informou a respeito da 
inauguração do novo Pórtico da Guarita que ocorrerá no dia 
27 de dezembro às 17h:30mn. Contou que esteve presente 
na reinauguração do Posto de Saúde da Vila São João e nas 
comemorações dos 10 anos da SAMU. Lembrou sua fala de 
um ano atrás e elencou suas atividades dentro do Legislativo. 
Cumprimentou os servidores da Câmara Municipal e ressal-
tou as vitórias do Prefeito Carlos à frente da gestão munici-
pal. Salientou os pedidos que recebeu da comunidade e que 
foram atendidos, bem como comemorou a revitalização da 
Praça XVI, afirmando que tantas outras melhorias estão por 
acontecer. Pediu união para um bom trabalho e desejou um 
excelente 2019.

Carlos Roberto Machado Monteiro: Iniciou falando so-
bre o buraco no asfalto da Rua Benjamin Constant, relatando 
os acidentes que ocorreram ali. Relatou a burocracia para 
contatar a SAMU, devido ao extenso questionário realiza-
do para liberação de uma ambulância para prestar socorro. 
Falou sobre a necessidade de limpeza no Bairro Dunas e 
de pavimentação em ruas esburacadas nesta localidade que 
formam piscinas em dias chuvosos. Destacou novamente a 
quantidade de moradores de rua que circulam pelo muni-
cípio, pedindo comida, dinheiro e causando incômodo aos 
moradores e turistas. Pediu que a Secretaria responsável atue 
de forma mais firme nesta questão. Lembrou por fim, que as 
necessidades das pessoas carentes se estendem o ano todo e 
não somente no natal.

Deomar dos Santos Goulart: Em seu pronunciamento 
indagou o fechamento dos canteiros de retorno nas ave-
nidas do município, observando os transtornos causados 
por esta ação. Contou que esteve presente na reunião que 
explanou a possibilidade de implantação de um Porto Ma-
rítimo na cidade e disse que acredita ser um projeto que 
beneficiará Torres, levando-se em consideração a arreca-
dação expressiva que teremos anualmente. Concluiu dese-
jando que o espírito natalino permaneça nos corações por 
todo o ano.

Ernando Elias da Silveira: Falou sobre o projeto de lei dos 
motoristas da educação, salientando o empenho da Secretá-
ria Municipal Silvia em obter a aprovação para estes benefí-
cios. Lembrou sua trajetória e a expressiva votação que rece-
beu em 1982 quando se elegeu vereador de Torres. Disse que 
nunca antes observou os servidores tão satisfeitos com a ges-
tão municipal como agora. Mencionou as diversas demandas 
que serão executadas com os recursos do BADESUL. Disse 
que votou no Vereador Jacques para presidência do Legisla-
tivo em 2019 por ser um apoiador na gestão do Prefeito Car-
los. Disse que o município escolhido para implantação do 

Porto Marítimo deverá ser Torres e que esta ação fará grande 
diferença na economia e no desenvolvimento do município.

Fábio da Rosa: Questionou a conclusão da limpeza da San-
ga Olho D’água e do valo em torno do Parque do Balonis-
mo. Pediu a canalização dos valos no Bairro Faxinal, bem 
como a revitalização da praça do Bairro Jardim El Dourado. 
Disse que aguarda a solução para a questão da coloração e 
mau cheiro da água do valão, na Avenida do Riacho. Agrade-
ceu pelo espaço para quadra de beach tênis na Praia da Cal. 
Solicitou iluminação nas praças dos Bairros Getúlio Vargas 
e São Jorge. Mencionou novamente os buracos nos asfal-
tos deixados pela CORSAN e pediu reforço da pintura das 
faixas de pedestre. Finalizou falando sobre as ruas que dão 
acesso ao pátio da Torrescar, que por conta das idas e vindas 
dos ônibus estão esburacadas.

ORDEM DO DIA
Redação Final ao Projeto de Lei Ordinária n° 0057/2018 
da Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJR) que 
autoriza prorrogar contratações para atuarem na Secretaria 
de Saúde.
Projeto de Resolução nº 0001/2018 dos Vereadores Valmir 
Daitx Alexandre, Gisele Maria Duarte Rodrigues, Carlos 
Roberto Machado Monteiro, Marcos Paulo Klassen, Mariete 
da Silveira e Rogério Evaldt Jacob que alteram dispositivo 
do Regimento Interno da Câmara Municipal de Torres, que 
trata do Expediente dos Vereadores. 2ª Discussão.
Projeto de Lei Ordinária nº 0052/2018 do Poder Executivo 
que estima a Receita e fixa a Despesa do Município de Torres 
para o Exercício de 2019. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0055/2018 do Poder Executivo 
que disciplina o uso da orla da praia, Morro do Farol, praças 
e demais áreas públicas. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0058/2018 do Poder Executivo 
que autoriza prorrogar contratações de servidores para atua-
rem na Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos. 
Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0059/2018 do Poder Execu-
tivo que autoriza prorrogar contratações para atuarem no 
Gabinete do Prefeito, na Procuradoria-Geral do Município e 
na Secretaria de Administração e Atendimento ao Cidadão. 
Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0061/2018 do Poder Executivo 
que autoriza contratação de Médico do Trabalho para atuar 
na Secretaria de Administração e Atendimento ao Cidadão.
Projeto de Lei Ordinária nº 0062/2018 do Poder Executivo 
que institui horário especial de trabalho e cria gratificação de 
natureza especial para o cargo de motorista que exerça suas 
funções na atividade de transporte escolar. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0063/2018 do Vereador Gi-
braltar Pedro Cipriano Vidal que denomina Rua Poço Gran-
de, no Bairro Salinas II, na Cidade de Torres. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0064/2018 da Vereadora Ma-
riete da Silveira que denomina Rua Vivendas, no Bairro Nos-
sa Senhora das Dores (Stan), neste município. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0065/2018 da Vereadora Ma-
riete da Silveira que denomina Rua Antônio Geraldo Rossi, 
no Bairro Itapeva Sul, neste município. Aprovado.

O Presidente da Câmara Municipal, Vereador Fábio da 
Rosa, determina, em conformidade com a Lei Municipal nº 
4.636/14, e em virtude do Requerimento nº 0188/2018, de 
todos os Vereadores, que aprovou com unanimidade a trans-
ferência e antecipação das Sessões Plenárias Ordinárias dos 
dias 24 e 31 de dezembro de 2018 para os dias 26 e 28 de 
dezembro de 2018. 

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o presidente do Legis-
lativo, Vereador Fábio da Rosa, convida a todos para acessa-
rem o novo site da Câmara Municipal de Torres.
Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos e 
visuais, a nova plataforma permite à população ficar por den-
tro dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

E mais! Todas as sessões plenárias podem ser assistidas 
em tempo real, através da ferramenta TV Câmara.

É mais transparência nos trabalhos da Câmara, é a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse:  www.camaratorres.rs.gov.br
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Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vi-
ce-presidência do Vereador Carlos Alberto da Silva Jac-
ques (PMDB), e secretaria do Vereador Jeferson de Jesus 
Santos (PTB), a Câmara Municipal de Vereadores reali-
zou sua 43a Sessão Plenária Ordinária, do 2o Perío-
do Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, no dia 28 
de dezembro de 2018. Presentes ainda, Carlos Roberto 
Machado Monteiro (PMDB), Deomar dos Santos Goulart 
(PDT), Ernando Elias da Silveira (REDE), Gibraltar Pe-
dro Cipriano Vidal (Gimi/PMDB), Gisele Maria Duarte 
Rodrigues (Gisa/PP), Marcos Paulo Klassen (Marco da 
Obra/PMDB), Mariete da Silveira (PT), Rogério Eval-
dt Jacob (PDT), Valdemar Alves Bresolin (PP) e Valmir 
Daitx Alexandre (PRB).

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Requerimento:
nº 0192/2018 da Vereadora Mariete da Silveira que: Re-
quer inclusão na ordem do dia do projeto de lei nº 53/2018.

Pedidos de Providências:
nº 0145/2018 do Vereador Carlos Roberto Machado 
Monteiro que: Solicita ao Poder Executivo providências 
quanto ao patrolamento e nivelamento da Rua Araribóia, 
1678, Bairro Dunas, que encontra-se intransitável em dias 
de chuva.
nº 0146/2018 do Vereador Carlos Jacques que: Solicita ao 
Poder Executivo providências quanto à colocação de dois 
postes com iluminação completa na Praça Getúlio Vargas, 
atrás da academia ao ar livre.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Marcos Paulo Klassen: Iniciou mencionando a inau-
guração do novo Pórtico da Guarita e destacou a po-
lêmica que cerca as obras realizadas no município e 
geram conflitos de ideias na comunidade. Lamentou 
ainda que não tenha sido instalada uma cancela ele-
trônica na entrada do parque para um maior controle 
sobre a arrecadação. Demonstrou preocupação com 
a rótula construída entre as Avenidas Independência 
e José Bonifácio, por conta da estrutura exagerada. 
Mencionou o problema do tráfego de caminhões pe-
sados no município, sobretudo nesta época tão movi-
mentada, haja vista que ocupam vias de fluxo intenso 
para descargas. Ressaltou a necessidade da liberação 
dos banheiros existentes no ponto de ônibus entre a 
Joaquim Porto com a Bonifácio, que atualmente se en-
contram trancados.

Mariete da Silveira: Em sua fala abordou a importân-
cia do respeito, em especial pelas mulheres que cons-
tantemente são vítimas de assédio e todo tipo de violên-
cia. Cumprimentou o Secretário Davino Lopes por sua 
conduta idônea e pelo empenho à frente dos trabalhos 
da Secretaria de Obras estendendo os cumprimentos e 
agradecimentos à todo secretariado municipal. Mencio-
nou também o servidor Dilson Boaventura pelo exímio 
empenho nos serviços prestados.

Rogério Evaldt Jacob: Indagou o fato de que na parada 
de ônibus citada pelo Vereador Marcos haja uma sala con-
tendo banheiros e que se encontra trancada, lembrando 
que aquele espaço pertence ao Clube de Mães. Descul-
pou-se por qualquer falha que tenha cometido na condu-
ção dos trabalhos e desejou que a administração possa 
continuar realizando um bom trabalho em prol do muni-
cípio. Concluiu agradecendo à sua assessora Aline pelos 
serviços prestados durante os dois anos em que o assesso-
rou no Legislativo, aproveitando para apresentar seu novo 

assessor que o acompanhará daqui por diante.

Valmir Daitx Alexandre: Reclamou sobre as deficiên-
cias no atendimento do hospital para as gestantes que ne-
cessitam realizar uma cessaria, lamentou que pelo SUS 
os pacientes ficam à própria sorte. Deixou claro que não 
está reclamando do hospital num todo, mas de uma parte 
que requer melhoras. Parabenizou a administração mu-
nicipal pela reinauguração do posto da Vila São Joao e 
frisou a necessidade de implantar projetos de saúde da 
família. Disse ser favorável ao projeto que determina o 
acréscimo de tempo nas falas da tribuna. Retratou-se por 
conta de qualquer exagero que tenha cometido e desejou 
boas festas à todos.

Gisele Maria Duarte Rodrigues: Falou que o Club de 
Mães utiliza o espaço do ponto de ônibus entre as Ave-
nidas José Bonifácio e Joaquim Porto ilegalmente, pois o 
projeto original que determinava a utilização dos espaço 
foi retirado. Sugeriu então que o Poder Executivo verifi-
que a situação para legalizar e sobretudo para que possam 
ser usados os banheiros públicos ali instalados. Falou que 
há uma cobrança grande sobre o novo Pórtico da Guari-
ta, mencionou um pedido de informação mais detalhado 
especificando os valores gastos na tal obra. Lamentou a 
ausência de limpeza do valão, reclamou da falta de fisca-
lização que permitia aos cidadãos despejarem seus lixos 
ali e propôs uma fiscalização mais atenta. Expressou seu 
descontentamento com a obra da Praça da Lagoa do Vio-
lão que está abandonada.

Jeferson de Jesus Santos: Iniciou mostrando um relató-
rio do projeto do novo Pórtico da Guarita, contendo in-
clusive detalhamento sobre os gastos. Mencionou a troca 
das lixeiras na orla, parabenizando a ação. Ressaltou a 
importância da rotatória na José Bonifácio e explicou que 
houve um estudo técnico para que veículos de qualquer 
tamanho possam transitar de forma segura em torno da 
rótula. Esclareceu o equívoco sobre a competência da Se-
cretaria de Assistência Social com relação aos moradores 
que ocupam os espaços públicos pelo município. Pontuou 
sobretudo que as pessoas têm o direito de ir e vir, e que 
expulsá-los não resolverá o problema. Pediu que a preo-
cupação seja em construir políticas públicas de integração 
para estas pessoas vulneráveis.

Carlos Roberto Machado Monteiro: Cumprimentou e 
agradeceu especialmente os trabalhos prestados por cada 
servidor da Câmara Municipal. Frisou novamente a im-
portância de haver um trabalho mais cuidadoso para com 
as pessoas de rua, a fim de evitar os transtornos que ocor-
rem pela cidade. Ressaltou seu apoio à frente dos projetos 
que beneficiam a comunidade e desejou um feliz 2019 à 
todos.
Deomar dos Santos Goulart: Ofertou agradecimentos aos 
servidores da Câmara, bem como à Deus por sua saúde 
e à sua família que o apoia constantemente. Disse que 
devemos depositar confiança no próximo governo, tanto 
federal quanto estadual, desejando sempre o melhor para 
a população. Salientou que obras importantes serão reali-
zadas em Torres no próximo ano.

Ernando Elias da Silveira: Frisou a união como elemen-
to fundamental para as vitórias. Fez referência carinhosa 
à sua assessora Lucília, que o acompanha em longa jor-
nada. Mencionou a importância de nos cercarmos de pes-
soas empenhadas e competentes. Prestou reconhecimento 
aos seus eleitores e desculpou-se por qualquer erro que 
possa ter cometido. Defendeu a construção da rotatória e 
observou os governos anteriores que não tiveram a inicia-
tiva de fazê-la.

Fábio da Rosa: Realizou uma breve prestação de contas 
da Mesa Diretora em 2018, mencionou os enfrentamen-
tos necessários enquanto esteve no comando dos traba-
lhos, mas que de forma alguma agiu de modo pessoal. 
Comemorou as conquistas do Portal da Transparência e 
destacou a devolução de quase novecentos mil reais ao 
Executivo. Pediu desculpas por qualquer desgaste e agra-
deceu o empenho de todos os servidores, em especial às 

suas assessoras Jéssica e Taís.

Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Disse que 2018 foi 
um ano onde compromissos não foram assumidos en-
tre os vereadores e que este não é o exemplo que busca. 
Lamentou que a eleição da Mesa Diretora tenha interfe-
rência do Poder Executivo e que estes poderes deveriam 
trabalhar em harmonia porém independente. Afirmou que 
todo trabalho dentro do Legislativo será fiscalizado e que 
não duvida da integridade dos eleitos na Mesa Diretora 
e que os mesmos farão um bom trabalho. Agradeceu à 
administração municipal pelos retornos e pela força de 
vontade à frente dos trabalhos.

ORDEM DO DIA

Projeto de Resolução nº 0001/2018 dos Vereadores Val-
mir Daitx Alexandre, Gisele Maria Duarte Rodrigues, 
Carlos Roberto Machado Monteiro, Marcos Paulo Klas-
sen, Mariete da Silveira e Rogério Evaldt Jacob que alte-
ram dispositivo do Regimento Interno da Câmara Muni-
cipal de Torres, que trata do Expediente dos Vereadores. 
Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0053/2018 do Poder Execu-
tivo que autoriza a inserir ação/projeto/produto no Pla-
no Plurianual para o quadriênio 2018 a 2021 e na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias para o Exercício Financeiro de 
2019. Aprovado.

Explicação Pessoal:

O Vereador Marcos Paulo Klassen utilizou o espaço para 
explicar-se sobre o fato de nunca ter ocupado a pasta 
da Secretaria de Obras, como foi mencionado equivo-
cadamente. Disse ainda que não criticou a rótula, mas 
que teme algum acidente pela forma como foi estru-
turada.

ELEIÇÃO DA COMISSÃO REPRESENTATIVA 
PARA O 3º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LE-
GISLATURA - ART. 70 DA LEI ORGÂNICA MUNI-
CIPAL.
- Ver Carlos Alberto da Silva Jacques - Presidente;
- Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal;
- Verª. Gisele Maria Duarte Rodrigues;
- Ver. Jeferson de Jesus Santos;
- Ver. Marcos Paulo Klassen;
- Verª. Mariete da Silveira;
- Ver. Rogério Evaldt Jacob.

Em virtude do Recesso Parlamentar, a Câmara Mu-
nicipal não realizará as Sessões Plenárias Ordinárias 
no mês de janeiro, porém nas segundas-feiras, a Co-
missão Representativa reunir-se-á, ordinariamente, 
às 14h, bem como os expedientes da Casa Legislativa 
estarão ocorrendo normalmente. 

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o presidente do 
Legislativo, Vereador Fábio da Rosa, convida a todos 
para acessarem o novo site da Câmara Municipal de 
Torres.
Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislati-
vo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

E mais! Todas as sessões plenárias podem ser assisti-
das em tempo real, através da ferramenta TV Câma-
ra.

É mais transparência nos trabalhos da Câmara, é a 
comunidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse:  www.camaratorres.rs.gov.br
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ÁRIES - São dias de mais introspecção, 
ariano, mas que também pedem mais ati-
tude e posicionamento. É hora de pensar 
antes de falar ou fazer alguma coisa e 
buscar as melhores companhias não só 

para a hora da virada, mas também para sua vida. Estar 
com quem vale a pena, numa troca justa e equilibrada. 
Boa semana para viagens.

TOURO - Boa hora para você refletir sobre sua 
vida, taurino, especialmente como lida com 
seu tempo e rotina. O que quer para você em 
2019? O ano que está começando promete 
grandes mudanças e desafios e é importante 
estar centrado e organizado para que você lide 

bem com tudo que vem pela frente. Um bom momento para o 
amor.

GÊMEOS - É uma semana para estar mais 
perto das pessoas queridas, geminiano. Vale 
a pena se abrir para novas amizades e rela-
ções e cuidar melhor das que já existem. Você 
pode se divertir na companhia de gente queri-

da, mas vale a pena preferir os programas mais íntimos e menos 
agitados. Foco em seus sonhos!

CÂNCER - A casa e a família são os temas 
principais da semana, canceriano. Vale a 
pena estar junto, passar a virada com os 
mais íntimos e queridos, talvez até em 
casa, apesar do contato com a natureza 
ser muito bem vindo nesse momento. Pen-

se com otimismo nas metas e sonhos para que em 2019 
você mantenha o foco e chegue onde quer.

LEÃO - A semana é ótima para viagens, 
festas e encontros, leonino. Foco no que 
quer, no que vai te fazer feliz. As festas de 
réveillon tendem a ser divertidas e vale a 
pena escolher um lugar mais badalado e 
cheio de gente querida para começar o 

novo ano. Tente relaxar e se divertir. Deixa para pensar 
nas responsabilidades depois.

VIRGEM - Você pode passar a virada 
em casa ou com alguém da sua famí-
lia, virginiano. Pode se conectar com 
seus valores e desejos e assumir um 
compromisso consigo mesmo de lutar 

para ter o que deseja em 2019, levando-se mais a sé-
rio e confiando mais em você. Uma boa semana para 
desapegar, virar uma página e renovar a vida.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Olhe mais para você, libriano. Cuide 
de seu corpo, da sua alma, da sua saúde, da 
sua vida. Os holofotes da virada estão foca-
dos em você e com isso você pode se sentir 
mais visto e paparicado. Aceite os elogios e 

abra-se para novas relações, ou para uma fase nova em seu 
relacionamento. Boa semana para viagens. 

CAPRICÓRNIO - Foco no que 
quer para 2019, capricorniano. 
E quando for pular as ondinhas 
na hora da virada, concentre-
-se em seus melhores desejos. 
boa semana para estar com 

amigos ou parentes, aproveitando para reno-
var votos nas relações e reassumir os com-
promissos que já existem. Conexão maior 
com sua fé.

AQUÁRIO -Uma ótima semana 
para estar com seus amigos, aqua-
riano. É um bom momento para 
se conectar com seus melhores 
sonhos e planos e repensar com 
quais pessoas deseja estar nesse 

momento. Bons dias para viajar, estudar e planejar. 
Boas energias para começar 2019 com o pé direito, 
sabendo exatamente onde deseja chegar.

PEIXES - É uma boa semana 
para desapegar, pisciano. Apro-
veite para deixar o passado pra 
trás ainda em 2018, e começar 
o ano de 2019 pronto para as 
novidades que vem por aí. um 

momento para assumir novas posturas e com-
portamentos, para ter mais atitude e fazer mais 
do que você gosta. A semana é ótima para via-
jar.

ESCORPIÃO - É uma semana de mais intros-
pecção, escorpiano, que pede mais contato com 
suas emoções e questões internas. Um bom 
momento para começar o ano conectado con-
sigo mesmo e com tudo que deseja para 2019. 
Você está com charme extra e vai atrair olhares 

de mais gente. A semana é de sorte geral, especial para o amor.

SAGITÁRIO - São dias mais leves e divertidos, 
sagitariano. E se puder passar a virada com 
gente querida, especialmente amigos mais pró-
ximos, vai ser tudo de bom. Mas mesmo o co-
nhecer gente nova é um tema legal da semana 

e você pode interagir e viver bons momentos na companhia de 
gente interessante. Abra-se com otimismo para a vida.

VARIEDADES

(semana entre 17/12 e 24/12)
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CIDADE PORTUÁRIA 
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.

Os portos são alvo de várias políticas integradas de qualidade, ambiente, segurança e 
saúde, de forma a garantir a plena satisfação dos seus objetivos. Estas políticas visam: 
melhorar a qualidade de dois serviços prestados; cumprir os requisitos legais e regula-
mentares aplicados aos serviços prestados, aspetos ambientais e à segurança e saúde; 
prevenir, controlar e minimizar a poluição, designar desperdícios por suas atividades, 
promover, recorrer ou investir em novas tecnologias e processos menos poluidores; iden-
tificar e corrigir qualquer problema existente, procedendo à implementação de ações cor-
retivas e preventivas, a fim de eliminar e corrigir possíveis falhas.

Um porto pode ter um tráfego muito variado: navios porta-contentores, carga a granel, 
carga compacta, cruzadores, iates de recreio e passageiros. O porto pode também ser 
uma referência para o fornecimento de combustível aos navios que atravessam o Atlân-
tico.

Hoje em dia os portos estão continuamente adaptados à evolução deste setor em ter-
mos de melhoria da qualidade dos serviços prestados, aumentando a segurança, a pro-
teção e a prevenção de danos.

No nosso caso temos algumas forças que são importantes para uma decisão, como: 
posição geográfica estratégica: instalações modernas; atrações de áreas naturais; pro-
fissionalização de operadores; instalações especializadas; a consolidação das atividades 
portuárias como geradora de um maior fluxo econômico local e regional.

Além disso devemos estar atentos para eficiência operacional: busca pela excelência, 
otimizando processos, controlando e coordenando atividades, para oferecer um serviço 
competitivo, confiável e de qualidade, com custos e níveis de segurança eficientes e res-
peito em termos de equilíbrio ecológico. Investimentos: realizar iniciativas que promovam 
o investimento privado e o desenvolvimento de negócios rentáveis no porto e, portanto, 
o desenvolvimento econômico e social da região. Competitividade: desenvolver o porto 
através de processos que agreguem valor às cadeias produtivas do país, melhorando 
sempre a eficiência e qualidade dos serviços e buscando competitividade no mercado.

O objetivo da ligação porto-cidade deve ser o de contribuir para a integração e de-
senvolvimento de programas municipais e estaduais que busquem o desenvolvimento 
do porto e da cidade de tal forma que seja percebido como fonte de criação de riqueza 
econômica, social e comprometida com o meio ambiente.

A infraestrutura portuária desempenha um papel fundamental no desenvolvimento 
econômico de um país, pois permite atender com eficiência as importações e exportações 
que dinamizam sua economia. E o norte do Rio Grande do Sul, tem uma localização privi-
legiada na costa sul do país.

“Um país que pretende crescer com o aumento do comércio exterior, o turismo e o 
consumo interno precisa de uma logística portuária que incentive as pessoas a oferecer e 
adquirir mercadorias de maneira rápida, simples e menos onerosa. Isso também atrairá 
mais operadores logísticos que oferecerão serviços a um mercado potencial ", diz Maurí-
cio Paredes Contreras, especialista em comércio da Torres e Torres Lara Advogados.

Além disso, José Maratuech Pinzás, professor do Mestrado em Gestão da Construção 
de Portos da Universidade de Ciências Aplicadas da Catalunha, acredita que é importante 
que o Estado e o setor privado, promovam investimento em infraestrutura portuária, 
porque 90 % de exportação e importação é mobilizada por mar, benefício compartilhado 
entre a comunidade e o porto. As características geográficas particulares permitiram que 
a atividade portuária se desenvolva, a também se espalhe para outros setores, como 
transporte, comércio, serviços e turismo, que também estão ligados a atividades maríti-
mas e ao porto.

A capacidade de inserir a atividade portuária no projeto de desenvolvimento da cidade 
depende de dois aspectos: da governança do projeto, que inclui tanto a competitividade 
do porto quanto sua capacidade de gerenciar adequadamente seu relacionamento com 
a cidade e suas autoridades e de ter cidades com condições e que tenham a capacidade 
de adotar, ajustar e desenvolver infraestruturas e regulamentações locais que permitam 
vincular as atividades portuárias aos interesses locais em várias áreas (social, industrial, 
ambiental, comercial, entre outros).

O desafio das cidades portuárias é garantir que essas interações gerem um processo 
virtuoso que permita ganhos de produtividade e melhores oportunidades de desenvol-
vimento para todas as partes, incluindo a atração de investimentos e capital humano 
avançado, a fim de garantir a competitividade da economia local.

Para finalizar o importante e: formalizar mecanismos institucionais flexíveis para orga-
nizar a interação entre a cidade e o porto; desenvolver um projeto destinado a aumentar 
os efeitos econômicos da atividade marítima e portuária nas economias locais, com base 
em um diagnóstico tecnicamente validado; desenvolver uma agenda para a gestão sus-
tentável do setor marítimo, incorporando práticas de trabalho, uso de energia, emissão 
de ruídos, gerenciamento de resíduos, monitoramento e relatórios ambientais, e incor-
poração de tecnologias que alcancem uma relação de harmonia com o meio ambiente.

Por Renata Fortes* 
Advogada animalista atuante na ATPA - Coração Animal

Nem sempre uma rev-
olução acontece com armas 
e golpes! 

Em 1988, podemos dizer 
que o nosso país foi palco de 
uma revolução: a revolução 
para os bichos, quando a 
nossa Constituição Federal 
foi aprovada e com ela um 
artigo que prevê a proibição 
de práticas cruéis contra os 
animais, de ações que pos-
sam colocar em risco a função ecológica da fauna silvestre ou levar espécies a extinção. Está 
previsão legal retirou a proteção dos animais do campo ideológico e elevou para uma pro-
teção de direitos animais, confirmando a condição de sujeito-de-direitos para todos os ani-
mais, domésticos, domesticados, silvestres, nativos ou exóticos (animais que são trazidos de 
outros países). Na Constituição Federal constam, portanto, três direitos fundamentais para 
os animais: direito fundamental ao tratamento livre de crueldade, direito fundamental a per-
petuação da espécie e direito fundamental ao meio ambiente ecologicamente equilibrado . 

Hoje falaremos sobre o direito fundamental ao tratamento sem crueldade, os demais dire-
itos abordaremos nas próximas colunas.

Na interpretação de uma lei devemos buscar o sentido de suas expressões, assim con-
seguimos garantir a sua eficácia no dia a dia. No caso do direito animal ao tratamento livre 
de crueldade, o legislador não apresentou uma definição para “crueldade”, o que nos leva 
a elaborar o seu entendimento usando leis, decisões judiciais e outras fontes. Segundo o 
dicionário Aurélio temos: qualidade de cruel; Ato próprio de pessoa cruel; Desumanidade; 
Barbaridade; Excessivo rigor. Na Lei 9.605, conhecida como a Lei dos Crimes Ambientais, 
maltratar animais, ferir, mutilar ou praticar ato de abuso é considerado crime, justamente, 
por representar crueldade para os animais. Conforme o Superior Tribunal de Justiça ao julgar 
o encarceramento de animais de circo, assim concluiu: "A condenação dos atos cruéis não 
possui origem na necessidade de equilíbrio ambiental, mas sim no reconhecimento de que 
são dotados de estrutura orgânica que lhes permite sofrer e sentir dor".(STJ, Resp 1.115.916, 
Rel. Ministro Humberto Martins). Até aqui já podemos sugerir um entendimento legal para 
crueldade: qualquer ato ou prática que imponha aos animais dor física ou psicológica, que 
pode ser ferir um animal, abusar de suas capacidades impondo-lhes atos que são contrários 
a sua natureza, causar-lhe medo, estresse, vergonha. 

A partir desse sentido, abrem-se dois tipos de práticas cruéis: a direta e a intrínseca. A 
direta é fácil de entendermos, por exemplo uma pessoa chuta um cachorro, a intenção de 
causar sofrimento é a finalidade do ato praticado. Este animal sofrerá da mesma forma que 
nós seres humanos, já que tem capacidade para sentir a dor física provocada pelo golpe, e 
a dor psíquica provocada pelo medo da agressão sofrida. Já a crueldade intrínseca é aquela 
que está presente não na finalidade do ato ou da prática, mas ela é identificada no modo 
como o ato ou a prática ocorrem, por exemplo na vaquejada, evento no qual uma dupla de 
vaqueiros perseguem um bovino e o puxam pelo rabo com o objetivo de jogá-lo no chão, 
marcando pontos. Por certo, quem pratica a vaqueja não tem o objetivo de causar sofrimen-
to ao bovino mas, apenas, praticar o que consideram uma competição. No entanto, para que 
esta “competição” ocorra, o animal será exposto ao medo da perseguição e a dor da queda, 
que muitas vezes ocorre após a fratura do rabo do animal. Outros exemplos de crueldade 
intrínseca: o rodeio, a rinha de cães e galos, a farra do boi, o circo, parques aquáticos com 
golfinhos e baleias, entre outras. Conforme o Ministro Marco Aurélio, do Supremo Tribunal 
Federal, ao julgar a ação que pedia a proibição da vaquejada por violar o direito animal 
ao tratamento sem crueldade, assim escreveu: “(…) a crueldade intrínseca à vaquejada não 
permite a prevalência do valor cultural como resultado desejado pelo sistema de direitos 
fundamentais da Carta de 1988 (...).” 

Por fim, da mesma forma que temos na Constituição Federal os direitos humanos, temos 
também os direitos animais, consolidando um sistema de proteção a estes seres - vulneráveis 
frente a nossa espécie. Em termos práticos, significa que um animal não necessita da nossa 
piedade, compaixão ou mesmo amor para ser respeitado, desde 1988 esse respeito é uma 
questão legal! 

 Art. 225. Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem 
de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público 
e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá- lo para as presentes e futuras gerações.

§ 1º Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público:(…)  VII - pro-
teger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas que coloquem em risco sua 
função ecológica, provoquem a extinção de espécies ou submetam os animais a crueldade.   
(…) (Constituição Federal de 1988)

A Revolução para os Bichos

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais
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Três homens e uma mulher foram 
presos em flagrante, nesta sexta-feira 
(28), em uma ação da Polícia Civil, con-
junta com a Brigada Militar, com o apoio 
do Ministério Público, em Torres. A Ope-
ração Investigação Avante foi deflagrada 
no início da manhã, com o objetivo de 
combater homicídios e o tráfico de dro-
gas. Ao todo, 80 policiais civis e milita-
res cumpriram 10 mandados de busca e 
apreensão nos bairros Dunas e São Jorge.

De acordo com o delegado Juliano 
Aguiar de Carvalho, aproximadamente 30 
mil reais em dinheiro, um revólver, uma 

pistola 9 mm com numeração raspada, 
munições e aproximadamente 10 quilos 
de drogas foram apreendidas. Além do 
dinheiro, das drogas e armas, também 
foram encontrados rádios comunicado-
res, balança de precisão e aparelhos de 
telefone.

O delegado informou que a ação de-
sencadeada nesta sexta-feira é fruto de 
uma investigação conjunta da Polícia Ci-
vil e da Brigada Militar, com o apoio do 
Ministério Público Estadual. “O objetivo 
é combater a ação de duas facções rivais 
que disputam os pontos de tráfico de 

drogas nos dois bairros. Com as disputas 
por estes grupos criminosos, vários homi-
cídios ocorreram na cidade ao longo de 
2018”, explicou.

As drogas e o dinheiro foram encon-
trados em mais de um local alvo das bus-
cas. “Em razão dos fatos, nove pessoas 
foram identificadas e prestaram esclare-
cimentos na Delegacia de Polícia, sendo 
quatro deles presos em flagrante por trá-
fico de drogas e posse irregular de arma 
de fogo”, concluiu o delegado.

FONTE: Litoral na Rede

Ao todo, 80 policiais civis e militares cumpriram 10 mandados de busca e apreensão pela Operação Avante - que tem o objetivo de combater homicídios e o tráfico de drogas

Grande operação policial resulta na prisão de 4 pessoas com drogas, armas e 30 mil reais em Torres

  
 

 

  

 
Edital de convocação de Assembleia Geral Extraordinária da Cooperativa de Transportes de 

Produtos Líquidos – COOPERLIQUIDOS  
 

CNPJ N°26.666.614/0001-09              NIRE N°43400103350 
 
A Presidente em exercício da Cooperativa de Transportes de Produtos Líquidos – 
COOPERLIQUIDOS, em cumprimento das disposições estatutárias e pelos poderes que lhes são 
conferidos pelo artigo 31 do Estatuto Social, convoca a de Assembleia Geral Extraordinária que 
se realizará no seguinte endereço; em sua sala comercial, localizada na BR 386, KM 445, n° 
1600, Bairro São Luis, município de Canoas/RS, CEP n° 92420-04, no dia 16 de Janeiro de 2019, 
às 9:00, em primeira convocação com presença mínima de 20 dos associados, às 10:00, em 
segunda chamada com a presença de 15 dos associados e às 11:00, em terceira e última 
chamada com a presença de 10 associados. Com finalidade de falar sobre;    
 

1. Apresentação novo integrante da equipe cooperliquidos. 
2. Resposta ao recurso cooperado. 
3. Definições e atualizações de regras para regimento interno e código de ética. 
4. Apresentação dos trabalhos do conselho de ética; 
5. Formação do fundo Mútuo. 
 

 
Etiane Mateus Justo Clavijo 

PRESIDENTE 

Material apreendido na operação

Foragido de Caxias do Sul preso 
em Torres

Na tarde de 1° de janeiro (terça) , 
aproximadamente às 16h em Torres, 
um policial civil identificou um foragido 
do município de Caxias do Sul sentado 
em frente ao Banrisul. O policial civil 
comunicou a Brigada Militar, e a BM 
efetuou a abordagem. 

Ao averiguar-se o sistema, perce-
beu-se que o indivíduo tinha mandado 
de prisão em aberto desde novembro 
de 2017. Além de confirmarem a situ-
ação de foragido, os policiais militares 
apreenderam com o preso quatro car-
tões da Caixa Econômica Federal de 
procedência suspeita. O preso foi reco-
lhido à Penitenciária de Osório.

Tiroteio em praça de Arroio do Sal deixa um 
morto e dois feridos

Um jovem de 18 anos foi mor-
to e um adolescente de 16 anos 
foi baleado na madrugada do úl-
timo domingo (30) em Arroio do 
Sal, no Litoral Norte. As vítimas 
estavam em uma praça junto à 
Avenida Atlântica quando foram 
alvejadas. 

Segundo o delegado Adriano 
Koehler Pinto, o crime aconteceu 
pouco antes das 2h. Alesandro 
Mello Santos,18 anos, estava na 
praça, próximo da beira da praia, 
com amigos, quando foi atingido 

por um disparo na cabeça. Ele 
morreu no local. O rapaz é natural 
do Paraná, mas residia em Arroio 
do Sal. Ele não tinha antecedentes 
criminais. 

Já o adolescente foi atingido 
por quatro disparos. Ele foi socor-
rido e internado no hospital. 

Conforme o delegado, a polícia 
ainda não sabe se as vítimas eram 
os alvos dos disparos. A praça 
onde aconteceu o crime é ponto 
de encontro de moradores e vera-
nistas. "É um local de muito movi-

mento nesse período do ano. En-
tão, havia uma multidão. Estamos 
tentando apurar as circunstâncias 
em que ocorreu esse crime. Não 
sabemos se foram vítimas de bala 
perdida, mas é uma das possibili-
dades", afirmou o delegado para 
o Gaúcha ZH. 

Ainda conforme o delegado, a 
polícia tenta esclarecer se os dois 
eram amigos ou desconhecidos. 
Os policiais irão ouvir testemu-
nhas do crime e buscam por ima-
gens de câmeras de segurança.

Litoral Norte recebe novas viaturas
O Governo do Estado entre-

gou 202 novas viaturas para a Se-
gurança Pública no dia 27 de de-
zembro, sendo 170 para a Brigada 
Militar. O ato ocorreu no 
Parque Marinha do Brasil, 
em Porto Alegre. Os no-
vos veículos e 20 radares 
portáteis foram adqui-
ridos com recursos pró-
prios do governo do Esta-
do, que somam cerca de 
R$ 20,8 milhões, e serão 
distribuídos para diversos 
municípios, em todas as 
regiões.

 O CRPO Litoral foi con-
templado com duas cami-
nhonetes pick up Toyota 
Hillux e cinco motocicle-
tas Yamaha XTZ 250 Lan-

der. Duas caminhonetes foram 
destinadas para o 8º BPM  e serão 
empregadas no policiamento em 
Osório e Tavares, e três motos, 

sendo duas para Cidreira e uma 
para Mostardas. Já o 2º BPAT re-
cebe duas motocicletas, a serem 
utilizadas em Capão da Canoa.
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NOVA MESA DIRETORA DA CÂMARA DE TRÊS CACHOEIRAS 
TOMOU POSSE AUTOMÁTICA

Eliseu(e), Paulart e Santolino 

Vereador Marcelo Paulart (Progressistas) é o novo presidente da casa legislativa

Na última sessão da Câ-
mara de Vereadores de Três 
Cachoeiras do ano de 2018, 
foi eleita, conforme manda 
o regimento da casa, a nova 
Mesa Diretora do Poder Le-
gislativo local. Por votação 
unânime a nominata da mesa 
principal da Câmara no 3º Pe-

ríodo Legislativo da legislatu-
ra 2017/2020, ficou formada 
pelos seguintes vereadores: 

Presidente: Marcelo Pau-
lart (Progressistas)

Vice-presidente: Eliseu da 
Costa Santos (PTB)

Secretário: Santolino Rau-

pp Benck (Progressistas)

A Mesa tomou posse au-
tomaticamente, no dia 1º de 
janeiro de 2019. Já as sessões 
ordinárias da casa retornam 
no dia 04 de fevereiro, após 
recesso parlamentar de Janei-
ro.

Nova ambulância adquirida para Dom Pedro de Alcântara
Uma nova ambulância 

tipo A foi adquirida pelo mu-
nicípio de Dom Pedro de Al-
cântara. O veículo chegou no 
dia 21 de dezembro e agora 
soma-se a frota da saúde 
de Dom Pedro de Alcânta-
ra - sendo que será utilizada 
para remoções simples dos 
pacientes do município. 

A ambulância foi adquiri-

do com recursos advindos 
de indicação do deputado 
federal José Otávio Germa-
no. A verba para a compra, 
no valor de R$ 80 mil, veio 
vinculada ao Ministério da 
Saúde.  Outros R$ 14 mil in-
vestidos para complementar 
a compra da ambulância vie-
ram a partir de contrapar-
tida do próprio município. 

"Agradecemos ao empenho 
do deputado - juntamente 
com o trabalho do vereador 
Alexandre Dimer Webber 
(da bancada do PP) - para 
que a verba fosse encami-
nhada ao município, quali-
ficando ainda mais nossos 
serviços de saúde", ressalta 
o prefeito Dirceu Pinho Ma-
chado. 

Prefeito de Arroio do Sal reúne-se com comando dos Guarda-Vidas 

Na manhã de 26 de dezem-
bro, o Prefeito Affonso Flávio 
Angst (Bolão), juntamente com 
o Secretário de Turismo, Diego 
Dias, esteve reunido com o co-
mando dos Guarda-Vidas para 
tratar sobre as guaritas de Ar-
roio do Sal. E desde dia 28 de 
dezembro novas guaritas foram 
instaladas, com o objetivo de su-

prir as necessidades à beira-mar. 
Referente à área de banho, 

foi explicado pelo Tenente que 
o perímetro de 200 metros para 
cada lado da guarita é destina-
do para banho e o restante para 
pesca. Dúvidas e informações 
podem ser obtidas diretamente 
com o comando dos guarda-vi-
das.
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Departamento de Gestão Ambiental e Turismo de Dom Pedro de 
Alcântara realiza balanço das principais conquistas de 2018

Roçadas sendo realizadas 
pelas estradas de Dom Pedro

Foi dado início, no dia 
21 de dezembro, a roça-
da nas estradas gerais de 
Dom Pedro de Alcânta-
ra. O serviço vem sendo 
executado pela Secretaria 
de Obras, visando a se-
guranças dos motoristas 
e pedestres, bem como a 
manutenção preventiva - 
visto que nesta época da 
entrada de verão a vege-
tação cresce rapidamente 
e necessita de mais cuida-
dos. 

Tratores e roçadeiras 
do município vêm sendo 
utilizados na realização 

das tarefas, que benefi-
ciam todas as comuni-
dades. A atividade serve 
também para uma fisca-

lização de eventuais pro-
blemas, que venham a ser 
constatados pelos servi-
dores em trabalho. 

Secretaria de Meio Ambiente 
realizou instalação de iluminação à 

beira-mar em Arroio do Sal
No dia 22 de de-

zembro, a Secretaria 
de Meio Ambiente de 
Arroio do Sal realizou a 
instalação de lâmpadas 
de LED à beira-mar de 
Rondinha - sendo que a 
nova iluminação deve-
rá ser inaugurada neste 
mês de janeiro.

Além disso, foram 
feitos reparos na ilu-
minação da Bom Jesus, 
efetuando a colocação 
de lâmpadas de LED 
de 100w. Conforme a 
municipalidade, "estas 
lâmpadas são de últi-
ma geração, controla-
das por temporizador 
e fotocélula, geran-
do uma economia de 
75%".

Caminho dos Vales e das Águas e desenvolvimento do turismo local
Na área do turismo, destaque para a 

efetivação da Rota Turística Caminho dos 
Vales e das Águas - roteiro que inclui Dom 
Pedro de Alcântara e outros 8 municípios 
da região, buscando fomentar o turismo e 
o desenvolvimento dos empreendimentos 

relacionados à área. Para que fosse possível 
concretizar a participação de Dom Pedro de 
Alcântara junto a este importante instru-
mento, foi elaborado um inventário turísti-
co do município - com a mobilização e orga-
nização de empreendimentos já existentes 

e incentivos a novos empreendedores. Isso 
propiciou a efetivação de um roteiro turísti-
co pelo município, o qual foi realizado pela 
primeira vez no dia 27 de novembro (sendo 
este, inclusive, o passeio inaugural de toda 
a Rota Caminho dos Vales e das Águas).

A partir do passeio inaugural por Dom 
Pedro de Alcântara junto ao Caminho dos 
Vales e das Águas, as agências de turismo 
de Torres e de outras localidades do RS 
(como Porto Alegre e a Serra) estão fe-
chando pacotes para o município - que se 

destaca na área do turismo religioso, rural, 
gastronômico e ambiental.  Além disso, vale 
citar a formação do Conselho e o Fundo 
Municipal de Turismo, instrumentos neces-
sários para desenvolvimento de políticas 
públicas na área.

Por Guile Rocha

O ano de 2018 foi bastante produtivo 
para o Departamento de Gestão Ambiental 
de Dom Pedro de Alcântara - órgão que res-
ponde também por ações da área turística do 
município.

Importante destacar que, em 2018, foi 
desenvolvido o Plano Municipal de Sane-
amento Básico -  exigido por Lei Federal e 
cobrado há muitos anos pelo Ministério Pú-
blico. Trata-se do diagnóstico, prognóstico e 
realização de ações em água, esgoto, resídu-
os e drenagem. Este plano já foi aprovado em 
audiência pública e encontra-se aguardando 
o encaminhamento do documento pela Fu-
nasa (Fundação Nacional de Saúde) para 
aprovação junto a Câmara de Vereadores (o 
que deve ocorrer nos próximos meses). 

No mesmo ano, foi aprovado pela Câma-
ra de Vereadores de Dom Pedro de Alcântara 
o Plano Diretor do município - importante 
instrumento de planejamento que apresenta 
um conjunto de propostas para o desenvol-
vimento socioeconômico e organização espa-
cial dos usos do solo urbano, das redes de in-
fraestrutura e de elementos fundamentais da 
estrutura urbana, social e ambiental do mu-

nicípio. A partir desse novo documento, Dom 
Pedro de Alcântara poderá disponibilizar de 
novos espaços para loteamentos, instalação 
de indústrias e empreendimentos que, ante-
riormente, estavam impedidos.

O incremento na coleta seletiva de resí-
duos foi outro grande destaque. Enquanto 
em 2017, cerca de 360kg semanais eram 
recolhidos em Dom Pedro de Alcântara, em 
2018 esse volume passou para 2350kg se-
manais (em média). Entre as razões para 
essa melhoria nos resultados, estão a efeti-
vação de ações em educação ambiental e a 
realização da coleta por empresa especiali-
zada (Cooperativa CECOBE) - com caminhão 
adequado à demanda, bem como aumento 
no número de coletas. Consequentemente, 
reduziu-se em mais de 20% a coleta de lixo 
orgânico, uma vez que houve melhor separa-
ção do lixo reciclável.

Na área de licenciamento ambiental, o 
número de projetos aprovados cresceu sig-
nificativamente. Foram 98 licenciamentos 
emitidos pelo Departamento de Gestão Am-
biental do município em 2018, e em 2017 já 
haviam sido 87. Nestes dois últimos anos, 
nota-se uma mudança drástica nos processos 
aprovados em comparação a 2016 - quando 

apenas 17 projetos foram licenciados.  "Cada 
município pode regulamentar sua documen-
tação e, desde 2017, a própria administração 
de Dom Pedro de Alcântara passou a regula-
mentar os termos de referência vinculados 
à legislação Estadual e Federal. Isso acabou 
agilizando os procedimentos, bem como a 
documentação passou a ser mais simplifica-
da", destaca a Bióloga Fabiana Hertzog Di-
mer, Chefe do Departamento Municipal de 
Gestão Ambiental.

A compra da área e o encaminhamento 
do licenciamento ambiental do novo Cemité-
rio de Dom Pedro de Alcântara foi outra con-
quista muito importante para o município - e 
também muito aguardada. Demanda cobra-
da há muitos anos pelo Ministério Público - o 
atual cemitério encontrava-se sem espaço 
para novos sepultamentos, e o espaço tam-
bém sofria com inconvenientes alagamentos 
nos dias de chuva. Atualmente, após a emis-
são da Licença Prévia, os últimos itens para 
a Licença de Instalação estão sendo concluí-
dos, e a partir desse processo devem iniciar-
-se as obras para implantação efetiva do novo 
Cemitério Municipal.

A elaboração do Microzoneamento Eco-
lógico Econômico do município também 

merece destaque. O documento - feito em 
parceria com a FEPAM -  definiu um regra-
mento claro para usos e ocupações do solo 
em todas as áreas do município, detalhando 
(em uma escala de 1:25000) as especificida-

des de cada região, lagoas, vegetação e toda 
a biodiversidade que engloba. Isso diminuiu 
o engessamento de questões burocráticas, e 
permitiu que atividades existentes no muni-
cípio pudessem ser licenciadas.

Audiência para elaboração do Microzoneamento Ecológico Econômico; 
Reunião de apresentação do do PMSB; Passeio turístico por Dom Pedro de 

Alcântara incluído na Rota Caminho dos Vales e das Águas

Inaugurado novo 
loteamento em Arroio do Sal

Na manhã de 28 de dezembro, o Pre-
feito Affonso Flávio Angst (Bolão), junta-
mente com o Vice-Prefeito Adilson Var-
gas, Secretário da Fazenda Felipe Valim, 
Secretário de Meio Ambiente Luiz Car-
los Schmitt, Assessora de Comunicação 
Francine Peixouto e Vereador Giovani da 
Silva dos Reis, esteve presente na inaugu-
ração do loteamento Mar del Plata, loca-
lizado à 15km do Centro de Arroio do Sal.

São 424 lotes de 330m² numa área 
total de aproximadamente 199.000m², 

com infraestrutura completa (água, luz, 
ruas com guias e sarjetas e 30.000m de 
rede pluvial com bocas de lobo para cap-
tação da água da chuva). O empreendi-
mento conta com terrenos a partir de R$ 
63.000,00, todos com matrícula e escri-
tura individuais.

O Mar del Plata conta com uma praça 
de aproximadamente 8.000m² com lago, 
campo de futebol de areia, quadra de 
vôlei de praia, playground, deck e pergo-
lados.

Secretaria de Meio Ambiente de 
Arroio do Sal realiza ações 

Na manhã de 26 de de-
zembro, a Secretaria de Meio 
Ambiente de Arroio do Sal fi-
nalizou a rede de iluminação 

da Rua Cinamomo, no bairro 
Quatro Lagos.

Já a coleta de lixo está 
sendo efetuada diariamente, 

conforme a prefeitua.  Maio-
res informações podem ser 
obtidas através do telefone 
(51) 3687-3535.
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No calçadão de Torres

VERÃO

Mães d'água em Torres: o que fazer para se precaver e como agir em casos de queimaduras

O que são as águas-vivas?

Por Guile Rocha

Além de observar as tradicionais ban-
deiras que indicam as condições do mar, 
os veranistas de Torres (e do litoral gaúcho) 
devem, também, ficar atentos com a ban-
deira de cor púrpura. Anexada próxima as 
guaritas dos guarda-vidas, elas podem ser 
vistas com relativa frequência nas praias 
do Litoral Norte gaúcho, indicando infesta-
ção de águas-vivas - também chamadas de 
mães d'água. Ao todo, mais de quatro mil 
casos de queimaduras já foram registrados 
neste verão, conforme o Corpo de Bombei-

ros do RS.
Desde 2015, o Corpo de Bombeiros Mi-

litar tem parceria com a Universidade Fee-
vale para alertar sobre os riscos das quei-
maduras. Ao todo, 220 bandeirolas foram 
confeccionadas no padrão internacional e 
distribuídas de Torres a Quintão para cons-
cientizar a população a registrar os casos 
que ocorrem no contato com os tentáculos 
do animal. Como os animais costumam se 
locomover em colônias extensas - simples-
mente seguindo a direção da ondulação 
-  não há como identificar praias com maior 
incidência. 

Em Torres - conforme informações cole-
tadas pelo jornal A FOLHA junto a banhistas 
e principalmente surfistas (que, como usu-
ários constante dos mares, são bons termô-
metros da presença destes animais) a atual 
temporada de verão tem tido presença de 
mães d'água e registro de queimaduras em 
quantidade maior do que no verão passado 
(temporada 2017-18), quando as águas (e 
os dias) estavam mais quentes. Conforme 
informou o Corpo de Bombeiros do RS  en-
tre 15 de dezembro de 2018 e o dia 02 de 
janeiro, cerca de 32 mil casos de queimadu-
ras de mães d'água foram relatados.

Na foto, Movimento no centro de Torres durante veraneio

A mãe d'água (ou água-viva como a me-
dusa é popularmente conhecida) é um animal 
invertebrado cujo corpo é constituído por 
95% de água. Trata-se de um invertebrado 
do grupo dos cnidários (do qual fazem parte 
também os corais, por exemplo). Apesar de 

possuir uma estrutura simples, é perigosa. 
Queimaduras pelo seu veneno não são even-
tos raros. O veneno é armazenado nos nema-
tocistos, células que atuam como cápsulas de 
armazenamento, localizadas nos tentáculos 
do animal.

Que medidas tomar quando as queimaduras ocorrem?
Alguns cuidados devem ser tomados quando as queima-

duras de águas-vivas ocorrem. Elas causam irritações, sensa-
ção de queimadura, dores e fisgadas - em casos mais graves, é 
possível que haja náusea, vômitos e até desmaios. O principal 
a ser feito ao ser queimado por uma mãe d'água é lavar o lo-
cal com a água do mar e não com água potável, que piora a 

situação.
Outra medida importante é fazer compressas frias com 

vinagre (que está disponível nas guaritas de guarda-vidas do 
litoral gaúcho). Em casos em que os tentáculos ficam gruda-
dos à pele, eles devem ser cuidadosamente removidos com o 
auxílio de pinça ou gelo, sem esfregar o local.

Veraneio 2019 deve incrementar as vendas nas cidades litorâneas gaúchas em relação a mesmo período de 2018 
A temporada de verão que está come-

çando deve ser de grande movimento no 
litoral gaúcho, especialmente nos meses 
de janeiro e fevereiro e no início de março, 
quando acontece o Carnaval em 2019. Por 
isso, os lojistas devem aproveitar a forte 
presença dos consumidores para incre-
mentar suas vendas.

A Federação das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas do Rio Grande do Sul – FCDL-RS es-
tima que as vendas do comércio varejista 
no litoral gaúcho devam crescer de forma 
vigorosa no veraneio 2019. A expectativa é 
de um crescimento entre 6% e 8% na com-
paração com o mesmo período de 2018.

"Nós observamos que os consumidores 

estão ficando mais otimistas em relação ao 
futuro. Fatores como a alta do dólar, que 
desestimula viagens ao exterior e leva mais 
veranistas ao nosso litoral, além do incen-
tivo à aquisição de bens duráveis causado 
pelas baixas taxas de remuneração de in-
vestimentos, devem contribuir para que 
os gaúchos estejam mais voltados para o 
consumo em suas temporadas nas cidades 
litorâneas", aponta o presidente da FCDL-
-RS, Vitor Augusto Koch.

Como costumeiramente acontece, os 
maiores volumes de consumo devem se 
concentrar em restaurantes, bares e su-
permercados, além de lojas com vestuário 
leve, bijuterias, calçados e produtos farma-

cêuticos, especialmente cosméticos.
Outro aspecto que o veraneio gaúcho 

favorece é o crescimento dos indicadores 
de emprego nas cidades litorâneas. No Li-
toral Norte (microrregião Osório, que vai 
de Mostardas a Torres), a expectativa é que 
entre setembro e janeiro sejam abertas 
cerca de 6.800 vagas, metade das quais no 
comércio varejista. Os dados consolidados 
até outubro mostram o preenchimento de 
1.126 destas vagas. Ou seja, até o último 
levantamento oficial cerca de 5,7 mil em-
pregos temporários ainda estavam para 
serem preenchidos.

FONTE: FCDL RS
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Decididos vencedores do Circuito 
de Surf de Arroio do Sal

Muito sol, mar de verão e um 
ótimo público na praia. Este foi o 
roteiro do último dia 23 de dezem-
bro, um dia de muito surf na Praia da 
Rondinha, em Arroio do Sal. Numa 
realização conjunta da Associação de 
Surf da Rondinha (ASR), Associação 
dos Surfistas Arroio do Sal (ASAS) e 
Câmara Municipal de Vereadores, 
aconteceu o Vida Marinha de Surf 
2018. Quatro categorias movimen-
taram a orla: Open, Júnior, Local e 
Feminino.

Com a disputa do circuito em jogo, 
as baterias ficaram emocionantes e 
os atletas deram seu melhor, apesar 
das condições difíceis com ondas pe-
quenas. As finais foram eletrizantes 
e contaram com atletas de ponta. Na 
categoria Local, o atleta Giovani da 
Silva foi o campeão, na etapa e tam-
bém no circuito, seguido dos locais 
do pico, Rafael Mascani em segundo 
lugar, Bruno Morelli em terceiro e 
Jean Zoli na quarta posição.

A gurizada da categoria Júnior 
mostrou talento de sobra com uma 
decisão de alto nível, e teve Pedro 
Sturza como vencedor. Nathan Ra-
mires ficou em segundo, e os locais, 
Filipe Santos e Erick Morelli, com-
pletaram o pódium com o terceiro e 
quarto lugar.

Na categoria Feminino, Clara Fi-
gueró mostrou vontade e foi a cam-
peã da categoria, seguida pela Maria 

Gabriela em segundo e a Luisa Ma-
tias na terceira colocação.

Na Open, a principal categoria, o 
peruano radicado em Torres, Manuel 
Roncalla, levou a melhor, mostrando 
que tem surf para qualquer condi-
ção. Roncalla foi também o campeão 
do circuito, somando a maior pontu-
ação nas três etapas de 2018, e além 
dos kits fornecidos pelos patrocina-
dores, vai levar uma passagem direto 
para o Peru.

O local Giovani da Silva foi o vice-
-campeão da etapa e do circuito, e o 
surfista de Tramandai, Giovani Mar-
chese ficou em terceiro lugar. Já o 
local Rafael Mascani ficou na quarta 
colocação na etapa e na terceira no 
ranking Geral do circuito.

A premiação oficial dos vencedo-

res do Circuito de Surf de Arroio do 
Sal será no dia 4 de Janeiro, em lo-
cal ainda a ser definido e divulgado 
através das redes sociais das associa-
ções.

O Vida Marinha de Surf 2018 teve 
apresentação da Prefeitura Muni-
cipal de Arroio do Sal e contou com 
patrocínio da Agafarma Rondinha, 
Espinafre Surf Skate, Hotel D`italia, 
Parceria do Surf RS, Império das Tin-
tas, Bonotto Bonés, Moana Pub e Bar 
e ASNet. Os apoiadores são Closet by 
Cacá, Shore, Vera Lanches, Canning 
Brasil, Secretaria Municipal de Turis-
mo de Arroio do Sal, Moferko, Vert 
Design, Chop do Cesinha, Casa do 
Mar, DNA Veículos, Rabbit Surfbo-
ards, Postos Bolão, Maika Surf Shop 
e Gabriel Imóveis.

O Aberto da SAPT de Beach 
Tennis agitará as areias da Praia 
Grande pelo terceiro ano conse-
cutivo, no fim de semana do dia 
11 a 13 de janeiro. Mais de 300 
atletas do Litoral, Porto Alegre e 
interior do Estado, além de Santa 
Catarina, devem participar do tor-

neio, que será disputado em 15 
quadras montadas especialmente 
para a competição. O evento é re-
alizado em parceria com a Prefei-
tura de Torres, através da Secreta-
ria de Turismo, Cultura e Esporte.

As inscrições se estendem até 
o dia 07 de janeiro, por meio do 

site oficial da Federação Gaúcha 
de Tênis – www.fgtenis.com.br. 
E, para quem deseja conhecer 
melhor o Beach Tennis ou apenas 
para ter uma primeira experiência 
com o esporte, uma quadra esta-
rá disponível para todos os inte-
ressados.

Aberto Sapt de Beach Tennis 
acontece entre 11 e 13 de janeiro
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Agende um horário gratuito pelos telefones ou site: 

www.vitasons.com(51) 2108.1900 (51) 98140.1808 ll Aparelhos Auditivos

Avenida General Osório, 250 - Sala 7

NOVO ENDEREÇO VITASONS

EM TORRES

Em 2019 a Vitasons completa 30 anos de história e trabalhar com 

excelência, carinho e dedicação para ajudar a todos, sempre foi a 

nossa missão.

A Vitasons é referência no Rio Grande do Sul quando se fala em 

aparelhos auditivos e equipamentos audiológicos.

Conte sempre conosco para tudo o que precisar!

Venha conhecer e testar nossos aparelhos auditivos.

ESPORTES

Após 8 anos, Boa União recebe a Taça de Campeão 
Municipal de 2010 - categoria Aspirantes

No dia 23 de dezembro, no Com-
plexo Esportivo Boa União, aconteceu 
o amistoso entre o E.C. Boa União e 
a Seleção do Campeonato Municipal 
2018 (aspirante) - evento que marcou 
a entrega do troféu e medalha ao Boa 
União, equipe que após 8 anos foi 
declarada o campeão. A cerimônia 
de entrega das medalhas e troféus 
contou com toda a comissão técnica e 
diretoria do Boa União de 2010, grupo 
de atletas, além da diretoria da LIFT e 
do Diretor de Esportes de Torres, De-
rick Machado.

Em 2010 na partida final dos aspi-
rantes, houve uma briga generalizada 
que impossibilitou a fim da partida e 

após não definiram o campeão. Com 
a criação da Liga de Futebol Torrense 
(LIFT), o assunto voltou aos debates, 
assim como a reforma e utilização do 
Estádio do Riacho (projeto em anda-
mento) e a reestruturação do Grêmio 
Esportivo Torrense.Na última reunião 
ordinária da LIFT entrou na pauta a 
decisão do Campeão do 2010, após 
leitura do relatório do árbitro e do Re-
gulamento, por UNANIMIDADE, a Liga 
de Futebol Torrense decidiu declarar 
o Esporte Clube Boa União o vence-
dor da partida de volta da final por 3 
x 0, agregado a vitória na partida de 
ida, o Boa União foi então declarado 
o Campeão Municipal de Aspirantes 

em 2010.
No jogo comandado pelo arbitro 

destaque do Campeonato Municipal 
2018, Diogeober Jacinto, e pelos auxi-
liares Carlos Eduardo e Paulo Soares, 
que abrilhantaram a partida, numa 
parceria da Liga dos Árbitros do Sul, 
tivemos uma partida tranquila. Ao fi-
nal do jogo, os campeões de 2010, co-
mandados pelo Paulo Teófilo (Beleza) 
e pela Patricia Monteiro, venceram 
os selecionáveis de 2018 por 4 x 1.  A 
Liga de Futebol Torrense agradece a 
Prefeitura de Torres, Liga de Árbitros 
do Sul, atletas da Seleção do Campeo-
nato aspirante e parabeniza o Esporte 
Clube Boa União pelo título.
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Algumas certezas nós temos: A cidade vai lotar (e lotou) na noite da virada. E, claro, vai ter 
engarrafamento (e teve) em toda a cidade. Uma multidão vai invadir a orla.

Já passou!

Agora vamos iniciar um novo ano com 
o pé direito, já pulamos (eu não) sete 
ondas, fizemos promessas (também 
não), enfim, todo aquele ritual que 
muitos não dispensam.

Assim como os rituais, a cidade de 
Torres também passa por uma grande 
transformação na passagem de ano. 
Uma grande quantidade de pessoas de 
todas as classes sociais invade a 
cidade. Ocupam os apartamentos, que 
são suas segundas residências, alugam 
a p a r t a m e n t o s ,  a l u g a m  c a s a s , 
hospedam-se na rede hoteleira e 
acampam no camping da cidade. Esses 
são os visitantes (turistas/veranistas) 
formais. 

Mas não são só esses que vêm para 
To r r e s .  U m a  b o a  p a r t e  d o s 
“assistentes” dos fogos de artifícios e 
dos shows da virada é o visitante 
(turista) informal. Aquele que fica em 
hospedagem irregulares, acampa onde 
encontrar um gramado, dorme no 
próprio carro, ou simplesmente vem 
para ver a “virada” na praia, munido 
de todo o aparato para o evento e vai 
embora assim que termina.

Se desse para calcular, ou se fosse 
possível uma pesquisa nesse período, 
p r o v a v e l m e n t e  t e r í a m o s  u m a 
proporção de 50% para cada tipo de 
visitante (turista/veranista/formal e 
informal).

A pergunta que me atormenta todo ano, 
e claro tenho a resposta, é a seguinte: Se 
pudéssemos escolher, qual desses dois 
tipos gostaríamos de ter aqui em Torres 
nesta época, qual escolheríamos?

Uma intrigante pergunta e, talvez, 
discutíveis e complicadas respostas.

Outra coisa intrigante é a insistência 
que os governantes têm em deixar para 
fazer “tudo” na cidade pouco tempo 
antes do início da temporada. Será que 
não deu tempo para fazer antes? 
Canteiros sendo abertos, árvores 
arrancadas, lixeiras (finalmente) 
colocadas, cordão sendo pintado, 
pórtico sendo inaugurado, ruas sendo 
fechadas, buracos sendo abertos, 
guaritas salva-vidas sendo colocadas (e 
recolocadas) nas praias, enfim estamos 
nos preparando para “esta” (que já foi 
até oficialmente iniciada) e não para a 
próxima temporada. 

Apesar disso, parece que estamos 

entrando em uma temporada nova e 
desconhecida. Nova, porque embora 
não seja novidade, ela se renova a cada 
ano, e desconhecida, porque embora, 
todos saibam como se desenvolve uma 
temporada, nunca se sabe o que vai 
acontecer dentro do seu período. 

Muitas perguntas são recorrentes: 
Como será a temporada? Vão vir os 
argentinos? E os brasileiros, vêm com 
dinheiro? Vai dar sol? Ou vai chover?

Algumas certezas nós temos: A cidade 
vai lotar (e lotou) na noite da virada. E, 
claro, vai ter engarrafamento (e teve) 
e m  t o d a  a  c i d a d e .  Va i  f a l t a r 
estacionamento (e faltou) para esta 
quantidade enorme de carros. Eles vão 
usar todos os canteiros e fechar 
algumas ruas para estacionarem seus 
carros. Uma multidão vai invadir a 
orla. Vão deixar toneladas de sujeira. E 
no outro dia, finalmente, vai realmente 
iniciar a temporada. 

Aí as certezas desaparecerão, assim 
como a multidão que invadiu “nossa” 
praia! E aqui restaremos com as 
dúvidas, do início, até o final da 
temporada!Que seja um bom verão 
para todos.

diário bordoawww.facebook.com/diarioabordo/
ronidalpiaz.blogspot.com/

RoniDalpiaz

MAIS UM ANO NOVO, SÓ ISSO!

ARTISTA PLÁSTICO

ATELIER

(51)984052525

Curso de
 Pintura à óleo

Curso completo para iniciantes 

Turmas com 3 alunos por turno
Nove aulas prácas

Informações pelo whatsApp

FotoRevelada
Bar do Abrigo, antiga sede da 
SAPT, abandonado durante 10 
m e s e s ,  f o i  r e a b e r t o  c o m o 
P a r a d o u r o .  Q u e  c o n t i n u e 
‘brilhando’ em outras estações do 
ano, não apenas no verão.

FotoRevelada

A n t i g a s ,  i n a d e q u a d a s ,  e 
insuficientes, as velhas lixeiras 
finalmente foram para o lixo. As 
novas lixeiras de cano de concreto 
e com revestimento de madeira 
deram uma renovada no velho 
visual do calçadão da prainha. 
Embora ainda haja muita coisa a 
ser melhorada, este é o primeiro 
passo. Que venham outros!

Últimas vagas!
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